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I N T R O D U Ç Ã O 
Introdução 
A pesquisa cujos resultados são apresentados como Disser 
tação de Mestrado, f o i desenvolv ida como parte in tegrante do 
P r o j e t o n9 3 de H i s t ó r i a Demográfica do Paraná, do Departa-
mento de H i s tó r i a da Universidade Federal do Paraná. 1 
Consiste no estudo de aspectos demográf icos de Cur i t iba , 
de 1801 a 1850, através da exploração sumária dos dados co le 
tados de r e g i s t r o s paroquia is de bat i zados , casamentos e óbi^ 
tos da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t iba . Foram 
também u t i l i z ados censos ant igos com o o b j è t i v o de dar v i são 
in t rodutór ia para apoio e base de comparação com aqueles da-
dos. 
. É estudo quan t i t a t i v o da população quanto a sua evolução, 
tendências e c a r a c t e r í s t i c a s demográf icas. A Disser tação pro 
cura, nesta fase da pesquisa em curso, dar ênfase mais ä apre 
sentação dos resultados do que e x p l i c á - l o s , po is que a Demo-
g r a f í a H i s tó r i ca no B ras i l é ainda um campo novo,que necessi 
ta de maior número de trabalhos para melhor compreensão e ge 
nera l i zação dos fenômenos demográficos do seu passado. 
No levantamento dos dados paroquia is e exploração dos me_s 
mos, e dos censos ant igos , foram u t i l i z a d o s os métodos e téc 
nicas preconizados por Michel Fleury e Louis Henry, e adapta 
dos às condições pecu l iares do B r a s i l . 
A Dissertação teve como or ientadora a P ro f e sso ra A l t i v a 
P i l a t t i Balhana e , como exemplo, a obra de Maria Luiza Marci-
^BALIIANA, A l t i v a P i l a t t i . H i s t ó r i a demográf ica do Paraná. Bolet im 
da Universidade Federal, do Paraná. Cur i t i ba , Conselho de Pesquisas , 10: 
27-36. 1970. 
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l i o , "La V i l l e de São Paulo" 2 bem como or ientação pessoa l de 
Louis Henry, durante o curso por e l e ministrado, na Universi_ 
dade Federal .do Paraná. 
A importância deste trabalho cons is te na u t i l i z a ç ã o de 
fontes inéd i tas e v a l i o s a s , como são os r e g i s t r o s paroqu ia i s , 
que poss ib i l i t a ram dados demográf icos, cuja exploração pode-
rá conauzir a novas pesquisas, como, por exemplo, a reconstjL 
tuição de f a m í l i a s , levando a um melhor conhecimento e com-
preensão' do passado demográfico paranaense. 
Fica expresso s incero agradecimento a todas, as pessoas 
que contribuíram para a concre t i zação desta Disseração de Mes 
trado. . 
1 ~ 
MARCÍLIO, Maria Luiza. La V i l l e do Sao Paid o: peuplement e t popu -
l a t i on 1750-1850. P a r i s , Un i v e r s i t é de Rouen, 1968. 234p. 
P R I M E I R A . P A R T E 
P A R Ó Q U I A E A V I L A 
D E N O S S A S E N H O R A 
D A L U Z D E C U R I T I B A 
A PARÓQUIA E A VILA DE 
NOSSA SENHORA DA LUZ DE CURITIBA 
Na h i s t o r i a cio B r a s i l , sobretudo nos per íodos c o l on i a l e 
monárquico, a fundação do povoado e da capela se confundem ou 
se completam po i s , habitualmente, os fundadores, j á no momen 
to ou logo em seguida ao estabe lec imento , constrcem sua cape 
la ou pelo.menos manifestam.sua f é providenciando l o c a l para 
o cu l to r e l i g i o s o e estabelecendo o santo p r o t e t o r da nova 
povoação. 
Cur i t iba , local izada, em te r ras que os ant igos denomina -
ram de "serra acima", i s t o é , no P lana l to Cur i t ibano, a 945m 
de a l t i t u d e , "não tem Serra ou monte que mereça esta menção; 
tendo por i s s o be l ic imos ( s i c ) prados semeados de dons, e i s o 
ladas co l inas que o fazem sumamente b e l l o ; regado de puras e 
c rys ta l inas fontes e prove i tosos R i b e i r o s " , 1 que desaguamncs 
r i o s Assungui, T ibag i ou Iguaçu;- tendo clima t r o p i c a l , "quen 
te-temperado, f r e s co e até f r i o no i n v e r n o " , 2 quando ocorrem 
geadas. 
Originou-se como núcleo minerador, nos meados do século 
XVII, em conseqüência de migrações espontâneas de pau l i s t a s . 
Na povoação f o i es tabe lec ida a Paróquia de Nossa Senhora 
da Luz de Cur i t iba , que acompanharia o seu desenvolvimento . 
Não se conhece a data exata de sua c r i ação , porém, segundo 
SANTOS, Ermelino Marques. Descripçao topográphica da Comarca de 
Paranaguá e Curityba em 25 de setembro de 1829. In : GARCEZ, Leão. LimjL 
tes entre os estados de Sao Paulo e Paraná, s . n . t . p .24 . v . 2 . 
^MAACK, Reinhard. Geogra f ia f í s i c a do Estada do Paraná. Cur i t iba , 
Banco do Desenvolvimento do Parana, Universidade l-cderal do Pai:ana,1968 
p. 28. 
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V i e i r a dos Santos, em 1654, a população, es tabe l ec ida i n i c i a l 
mente às margens do Rio Atuba, mudou-se para "onde lio j e está 
a C idade , . . . e nesse mesmo lugar logo formarão hua Capellinha 
para o Culto Re l i g i ô z o , lugar onde ho je e x i s t e a I g r e j a Ma -
t r i z de Nossa Senhora da Luz . " 3 
Foi observado pe lo v i g á r i o ge ra l f o r ense , J u l i o R ibe i rö ' 
de Campos'4 e confirmado pe l o levantamento do acervo do arqui_ 
vo da I g r e j a de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a , 5 que o re -
•g is tro mais ant igo é de batismo, datado de 16 84, documentado 
em l i v r o rubricado, em 1683, pe lo v i s i t a d o r P h i l i p p i de Cam-
pos. Assim, apesar de se desconhecer a data exata da c r iação 
da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t iba , sabe-se com 
certeza que já e x i s t i a em 1684. 
A I g r e j a Matr iz f o i ins ta lada por v o l t a de 1715, segundo 
os documentos do 19 l i v r o do Tombo. 
Teve seu p r i n c í p i o adi ta I g r e j a no anno de mi l se te 
centos e quinze pouco mais ou menos, não f o i desmem-
brada de outra Freguezia, porque f i c a muito d i s tan-
te de outras e foy e rec ta de novo, ainda que não cons 
te de parte alguã por quem foce benzida, nem em que 
tempo.^ 
0 t e r r i t ó r i o sob a ju r i sd i ção da Paróquia de Nossa Senho 
ra da Luz de Cur i t iba , na data de 20 de março de 1747, abran 
g ia loca l idades de "serra acima", enquanto que as da "mari -
nha" pertenciam ã Paróquia de Paranaguá. 
3 . -
SANTOS, V i e i r a . Memoria h i s t ó r i c a da cidade de Paranagua e seu mu-
n i c í p i o . Nota n?44. Cur i t iba , Museu Paranaense, 1952. v . 1 p .35. 
4 CAMPOS, Ju l i o R ibe i ro de. Observação. In : Batizados 1684-1737(1745) 
Cur i t iba , Catedral Metropol i tana (A rqu i vo ) , 4 de novembro de 1882. 
COSTA, Odah Regina Guimaraes. Arquivo da Se Metropo l i tana e Paró -
quia de Nossa Senil or a da Luz de Cur i t iba . Bolet im da Universidade Fede-
r a l do Paraná. Cur i t i ba , Fundepàr, &: 49-99, 1968. 
^TERMO de juramento assinado pe l o Pe. Francisco de Meyra Çolassa era 
20 de março 1747. In: L i v ro do Tombo n? l da Paróquia de Nossa Senhora da 
Luz dos Pinhaes da V i l l a de Curyt iba. Annos de 1744 a 1878. f l . 2v. 
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Compreende o D i s t r i c t o desta Freguezia se t t en ta l ego 
as pouco mais ou menos - Parte do nascente com a Fre 
guezia de Nossa Senhora do P i l a r da Graciosa, que he 
d i s t r i c t o de Paranagoa - E do poente com a Freguez ia 
das Minas de P iahi ( s i c ) , que a d i v i de de um r i o cha 
mado I t a ra r é - E do Norte parte da Freguezia da v i l l a 
de Iguape - É do Sul parte com as Freguezias do r i o 
de Sam Franc? e da Laguna; e destas v i l l a s e de Igua 
pe, não se podem saber as legoas que hã porque sam 1 
cer to ins que ainda se não calcularam.7 
Este t e r r i t ó r i o da Paróquia, em 1747, dever ia correspon-
der ao da v i l a de Cur i t iba , porque ainda nessa data, não hã 
nenhuma outra paróquia ou v i l a , além de Cur i t iba nas t e r ras 
de serra acima. 
: Ä medida que houve a expansão desse núcleo i n i c i a l foram 
criadas capelas f i l i a d a s â Paróquia de Nossa Senhora da Luz 
de Cur i t iba . Com o tempo foram elevadas à Freguesia , e , quan 
do esta ca tegor ia era reconhecida canónicamente, passaram ã 
Paróquias desmembradas da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de 
Curi t iba e ao serem elevadas ä V i l a , desmembradas da v i l a de 
Cur i t iba . 
As ocorrências nestes aspectos foram observadas consta -
tando~se que, ao i n i c i a r o século XIX, haviam sido fundadas 
e desmembradas da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curiti. 
ba, a Capela do Senhor Bom Jesus dos Perdões, com o nome de 
Paróquia de São José dos P inha is , em 1757; a Capela de Santo 
Antônio da Lapa, em 1769; e a Capela de Sant'Ana de Iapó, de 
pois Castro, em 1770. Porém, destas capelas , apenas a última 
f o i elevada ã V i l a em 1789, sendo as duas outras e levadas so 
mente no século XIX, Lapa em 6 de Junho de 1806 e São José em 
7 CL SI • ' * 
L i v r o do Tombo n? 1 da Parochia de N. Sr . da Luz dos Pinhais da ViJL 
la (depois c idade) de Cor i y t i b^ . Annos de 1747 a 1878. Cur i t i ba , Cate-
dra l Metropol i tana, (A rqu ivo ) . f l . 3 . 
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16 de julho de 1852. 
Durante a pr imeira metade do século XIX reg istraram-se ' no 
vas cr iações e desmembramentos, t a i s como: 
1 - Capela de Nossa Senhora da Conceição de Tamanduá. 
Construida em 1709, ascendeu ã Paróquia, quando de sua e 
levação à Freguesia Nova de Nossa Senhora da Conceição de P a l -
meira, em 20 de março de 1813, alegando como motivo a distân 
cia de "mais de dez légoas" de Cur i t i ba . 8 
Foi e levada â V i l a em 3 de maio de 1869, sendo ins ta lada 
em 15 de f e v e r e i r o de 1870. . . 
2 - Capela de Nossa Senhora da Piedade de Campo Largo. 
Inaugurada em 1826 , . f o i e levada ã Fregues ia , com reconhe 
cimento canónico, em 12 de março de 1841. 
Passou, â ca t egor i a de V i l a em 2 de a b r i l de 1870, sendo 
insta lada em 23 de f e v e r e i r o de 1871. 
3 - Capela de Nossa Senhora do Amparo de Votuverava. 
' É desconhecida a data da fundação da Capela,apesar da po 
pulação de Votuverava e x i s t i r desde 1790. Foi e levada ä Fregue 
s ia , com reconhecimento canónico, em 7 de a b r i l de 185 5 e ã 
V i l a em 2 de a b r i l de 1871. 
Atualmente compõe a Paróquia de Nossa Senhora do Amparo 
de Rio Branco do Sul. 
4 - Capela de Nossa Senhora da Luz de T indiquera . 
Foi denominada também como Capela da Luz da Boa V is ta 9 ou 
^Ib id . p. 12v. 
g a ~ -
CURITIBA. Camara Municipal de Cur i t iba . Atas da 10. Sessão Ord inar ia 
de outubro de 1839. Bolet im do Arquivo Municipal de Cur i t i ba . Cur i t i ba , 
Impressora Paranaense, 5_1: 61, 1930/31. 
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Iguaçu. Benta em 1832, f o i e levada ä Paróquia em 28 de f e v e -
r e i r o de 1858 e ã V i l a em 11 de f e v e r e i r o de 1890. 
•Atualmente está l oca l i zada no município de Araucár ia . 
5 - Orago de Santo Antônio do A r r a i a l Queimado. 
Local izado na povcaçao do Arra i a 1 Queimado, que apresen-
tou aumento populacional 'em 182 8, levando ao Ouvidor I n t e r i -
no, Joaquim Te i x e i r a Pe i xo to , a observar a necessidade de al i 
c r i a r uma Capela Curada.10 
' Foi e levado â Freguesia e V i l a , com reconhecimento canó-
nico em 12 de a b r i l de 1871. 
6 - Capela de São João Bat i s ta de Campina Grande do Sul. 
Criada em 1837. Sua e levação a Freguesia,em 18 de a b r i l 
de 1873, não f o i reconhecida canónicamente, continuando como 
capela f i l i a d a . 
Foi elevada ã V i l a em 26 de novembro de 1883. 
O desmembramento de capelas f i l i a d a s da Paróquia de Nos-
sa Senhora da Luz de Cur i t iba é um f a t o r que f o i levado em 
consideração, pe la i n f l u ênc i a que exerce sobre a população , 
pois que, a p a r t i r do momento em que ocorre o desmembramento, 
os r e g i s t r o s paroquiais pertencentes â capela f i l i a d a deixam 
de ser reg is t rados na I g r e j a Matr i z , para serem anotados na 
nova Paróquia. • 
A d i f e rença de ju r i sd i ção adminis t ra t iva ent re a Paróquia 
e a V i l a de Cur i t iba , por outro lado, trouxe d i f i c u l d a d e pa-
ra a l o ca l i zação exata da população levantada at ravés dos re 
g i s t ros paroquiais e em fontes o f i c i a i s . 
^SANTOS, Ermelino Marques dos. Desc r i p çao . . . em 25 de setembro 1828. 
In: GARCEZ, Leão. p. 27. 
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S E G U N D A P A R T E 
F O N T E S . 
M É T O D O S E T É C N I C A S 
CAPÍTULO I 
AS FONTES: APRESENTAÇÃO E CRÍTICA 
Para o .estudo da população de Cur i t i ba foram u t i l i z a d o s 
dois t i pos de f on t e s : os r e g i s t r o s paroqu ia i s para a conside 
ração do movimento da população e os censos ant i gos para uma 
v isão mais g l oba l das c a r a c t e r í s t i c a s demográ f i cas . 
2 - OB registros da VarÓqv.ia de Nossa Senhora da Luz de Curi-
tiba: 1801 - 1850 
0 arquivo da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i -
ba f o i levantado em 1968, 1 durante a pr ime i ra etapa do P r o j e 
to n9 3, Levantamento e Arrolamento de A r q u i v o s , 2 do Departa 
,mentó de H i s t ó r i a . 
Por e s t e levantamento f i c o u demonstrado que ex i s tem sé -
r i e s de l i v r o s pa roqu ia i s , encadernados, sem terem receb ido 
trabalho de restauração. Existem desde 1683 l i v r o s de b a t i s -
mos, desde 1732 l i v r o s de casamentos e desde 1731 l i v r o s de 
ó b i t o s , per fazendo os seguintes t o t a i s de volumes: 
Bat izados: 116 volumes e mais do is suplementares: 50A e 50B. 
Existem todos os l i v r o s em seqüência, com exceção 
do volume n? 17 de Bat i zados , cu jos r e g i s t r o s dos 
anos correspondentes desta lacuna f e i t a , e s tão lan 
çados no l i v r o n? 2,de ó b i t o s 1763 - 1823. 
^ COSTA, Odah Regina Guimarães. Arquivo da Se Met ropo l i tana e Paró -
quia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t i ba . Bolet im da Univers idade Fede 
r a l do Parana. Cur i t iba , Fundepar,_6: 49-95, 1968 
BALHANA, A l t i v a P i l a t t i e WESTP11ALEN, C e c í l i a Maria. Levantamento 
e arrolamento de arquivos . Bolet im da Universidade Federa l do Paraná . 
Cur i t iba , Departamento de H i s t o r i a , _10: 1-18, 1970. 
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Casamentos : 43 volumes . 
Óbitos: 24 volumes.3 
Estas s é r i e s paroquia is de ba t i zados , casamentos e ób i -
tos apresentam-se, assim, como uma co leção ser iada e cont i -
nua, o ferecendo condições para um estudo s i s t emát i co . 
Para .'o per íodo de -1801 a 1850, 'datas l i m i t e s desta D isser -
tação- f o ram-ut i l i zados , das s é r i e s paroquia is levantadas ém 
1968, os seguintes l i v r o s : . 
' A) Bat izados: 
1. Baptizados. L i v r o n? 8. 1788 (1789)-96 (1824) . L i v r o para "as 
sento dos baptismos dos escravos , administrados e bas tar -
dos " . . . 145 f l . 
2. Baptizados. L i v ro n9.9. 1779-1800 (1818).' L i v ro para "as -
sento dos baptizados de b r a n c o s " . . . 203 f l . 
3. Baptizados. L i v ro n9 10. 1796-1801(1817). L i v r o para "as-
sento de todos os bastardos, administrados e e s c r a v o s " . . . 
1.46 f l . -
4. Baptizados. L i v ro n9 11. 1801-1807. L i v r o para "assentos1 , 
de baptismos de bastardos e p r e t o s " . . . 195 f l . 
5. Baptizados. L i v ro n9 12. 1800-1820(1824). L i v r o para " a s -
sento dos baptismos de b rancos " . . . 164 f l . 
6. Baptizados. L i v ro n9 13. 1807-1812. L i v r o para "assentos 
de pessoas pardas e escravos f o r r os e admin i s t rados " . . . 
140 f l . 
7. Baptizados. L i v ro n9 14. 1812-1818(1825). L i v r o para "as 
sentos de baptizados dos brancos e l i b e r t o s " . . . 147 f l . 
8. Baptizados. L i v ro n9 15. 1818(1814)-1823(1825). L i v r o pa 
ra "assento dos baptizados das pessoas b r a n c a s " . . . 146f l . 
9. Baptizados. L i v ro n9 16. 1823-1827. L i v r o para "assentos 
dos brancos, bastardos e e s c r a v o s " . . . 204 f l . 
COSTA, Odah Regina Guimarães, p. 85-86. 
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1 0 ' . (Baptizados. L i v ro n9 17. 1827-1829. 84 f l . ') 
In : Óbitos. L i v ro n9 2. 1763-1823. f l . 96-180. 
11. Baptizados. L i v ro n9 18. 1829-1834. L i v r o para "assentos 
de baptizados dos brancos, bastardos e escravos".. . 241 f l . 
12. Baptizados. L i v ro n9 19. 1834-1840. L i v r o para "assentos 
de brancos e l i b e r t o s " . . . 202 f l . 
13. Baptizados. L i v ro n9 20. 1840(1838)-1848. L i v r o para "as 
sentos dos baptizados que se f i ze ram na I g r e j a " . . . 306 f l . 
14. Baptizados. L i v ro n9 21. 1848-1852. L i v r o para "assentos 
dos baptizados que se f i ze ram na m a t r i z " . . . 195 f l . 
15. Baptizados. L i v ro n9 22. 1852(1819)-1855. L i v ro para "as 
sentos dos baptizados que se f i ze ram na I g r e j a " . . . 255 f l 
16. Baptizados. L i v ro n9 23. 1855(1822)-1857. L i v r o para "a¿ 
sentos da i g r e j a p a r o q u i a l " 4 . . . f l . 1-105. 
Pe las indicações do termo de abertura de cada l i v r o de ba 
t i zados , acima re lac ionados , observa-se que há l i v r o s d i v e r -
sos, conforme a condição s o c i a l ou cor da população ate o li_ 
vro n9 15. Porém, esta d i s t inção não é seguida rigorosamente 
no i n t e r i o r de cada um de l e s , chegando por f im a não f a z e r ne 
nhuma d i s t inção . 
Os 15 l i v r o s de bat izados apresentam d ivers idades que va 
riam desde fo lhas so l t as ou rasgadas até aqueles de bom es ta 
do de conservação. 
Não possuem tábuas de conteúdo e a ordem crono lóg i ca não 
f o i seguida r i go ros cimente, ocorrendo r e g i s t r o s de ¡batismos de 
anos e meses passados. Por exemplo, no l i v r o n9 13 de ba t i -
zados 1807-1812, ãs fo lhas 115 há anotações de ata de b a t i s -
mo decorr idos 18 anos e r eg i s t rada em 15 de f e v e r e i r o de 1830, 
assinada pe l o v i g á r i o Antônio T e i x e i r a Camello.5 
4 Indicação do termo de abertura de cada l i v r « de ba t i z ados . 
COSTA, Odah Regina Guimaraes . Fichas de levantamento do Arquivo da 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t i ba , r e a l i z a d o em 1968. 
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B) Casamentos 
1. Casamentos. L i v ro n9 2. 1756 (1758)-1835. L i v r o para " a s -
sentos de gente b ranca " . . . 187 f l . . 
2. Casamentos. L i v ro n? 4. 1784-1801. L i v r o para "assentos de 
brancos, escravos e administrados, mulatos e bastardos" . . . 
3. Casamentos. L i v ro n9 5. 1801-1819. L i v ro para "assentos dos 
bastardos, administrados e p r e t o s " . . . 178 f l . 
4. Casamentos. L i v ro n9 6. 1819-1829. L i v ro para "assentos de 
casamentos dos escravos, f o r r os e admin i s t rados " . . . 150 f l . 
5. Casamentos. .Livro n? 7. 1836 (1835)-1845. L i v ro para "as -
sentos de casamentos de brancos, bastardos e e sc ravos " . . . 
99 f l . 
6. Casamentos. L i v ro n9 8. 1849(1845)-1854. L i v ro para "as 
9 
sentos dos casamentos da m a t r i z " . . . 195 f l . 
7. Casamentos. L i v ro n9 9. 1845-1865. 
19 volume: L i v ro para "assentos de casamentos da paróquia" 
150 f l . 
29 volume: L iv ro para " assentos de casamentos da paróquia" . . . 
151 f l . 6 
0 l i v r o n9 3 de casamentos não f o i u t i l i z a d o , porque seus 
r e g i s t r o s pertencem aos anos de 1762 ã 1784. 
Os 8 l i v r o s de casamentos apresentam, nos termos de aber 
tura de alguns volumes, d i s t inção segundo a condição s o c i a l 
ou cor , que, entre tanto , não é obedecida rigorosamente no seu 
conteúdo. A maioria dos l i v r o s não segue t a l c r i t é r i o d i s t i n 
t i v o . 
Os 8 l i v r o s de casamentos apresentam danos de gravidade 
d iversa , mas estão completos. A ordem crono lóg ica por ano 1 
não é obedecida com todo r i g o r como, por exemplo, em Casa -
mentos. L i v ro n9 8. 1849(1845)-1854, e x i s t e , âs fo lhas 19 
um r e g i s t r o datado de 17 de março de 1847. Ocorre .esporad i -
6 ~ 
Indicação dos termos de abertura de cada l i v r o de casamentos. 
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camente a r epe t i ção de um mesmo r e g i s t r o de casamento, como o 
encontrado no volume acima mencionado, äs f o lhas 28, f o i r e -
g i s t rado casamento datado em 19 de setembro de 1847 que f o i 
novamente anotado as f o lhas 36, ambos assinados p e l o v i g á r i o 
i n t e r i no e depois coadjutor , Joaquim de sã Sot tomaior . 7 
C) Óbitos 
1. Óbitos. L i v ro n? 2. 1764(1763)-1784(1823) .Livro para "as 
sentos de ób i tos da m a t r i z " . . . 229 f 1 . 
2. Óbitos. L i v ro n? 3. 1786(1784)-1806. L i v r o para "assentos 
dos escravos administrados e bastardos f a l e c i dos " . . . 196 f l . 
3. Óbitos. L ivro .n9 4. 1839(1838)-1856. L i v r o para "assentos 
dos que f a l e c e r a m " . . . 195 f l . 
4. ób i t o s . L i v r o n9 5. 1823-1838. L i v r o para "assentos de ô -
b i t o s dos brancos, bastardos e escravos que f a l e c e r a m " . . . 
201 f l . 
5. Óbitos. L i v ro n9 6. 1806-1823. L i v ro para "assentos de ô -
b i t o s dos escravos , pardos, f o r r o s e administrados que f a 
l e c e ram" . . , 148 f 1 . 8 
A d is t inção por cor ou condição s o c i a l indicados nos t e r 
mos de abertura não' é seguida exatamente em cada volume de o 
b i t o s . 
Os 6 l i v r o s de ób i tos estão em estado de conservação va-
r iado , mas, em ge ra l , completos, com exceção do l i v r o n92 de 
Óbitos 1764(1763)-1823, onde fa l tam as fo lhas de 1 a 6. A or 
dem cronológ ica por ano dos r e g i s t r o s não f o i seguida r i g o r o 
« 
sámente, assim, por exemplo, no mesmo l i v r o c i t ado acima, há 
äs fo lhas 9, ata de fa lec imento datada de 5 de setembro de 
1763, o que levou ã mudança da data b a l i z a i n i c i a l de 1764 ' 
para 176 3, ocorrendo o mesmo caso nos l i v r o s de ób i tos n9 3 e 
7 „ 
COSTA, Odah Regina Guimaraes. Fichas de l evantamento . . . • . 
8 ~ -Indicaçao dos termos de abertura de cada l i v r o de o b i t o s . 
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n9 4. 9 
Portanto, as sé r i e s paroquia is , da pr imeira metade do ' sé 
culo XIX, apresentam d i f i cu ldades quanto á ordenação em a l -
guns volumes, porém sem lacunas no per íodo de 1801 a 1850.As 
a l terações de ordem crono lóg ica , por ano, deixaram de ser em 
pec i lho após o levantamento 'era fo lhas nominativas abreviadas, 
c l a s s i f i c adas por ano. 
Por outro lado, desde logo se pode a f i rmar , a t ravés da ' 
observação dos termos de abertura, que a população de Cur i t i 
ba era const i tu ída por pessoas de cor branca ou preta,com mas 
t i ç o s : pardos, pertencentes a c lasses s o c i a i s d i ve rsas , l i -
vres e escravos, e completa este quadro o í n d i o , considerado 
como administrado e c l a s s i f i c a d o como l i v r e . É uma população 
que não d i f e r e na sua composição demográfica da população 1 
b r a s i l e i r a . 1 0 
Conteúdo e c r í t i c a das atas paroquia is 
O conteúdo das atas das sé r i e s paroquia is não apresenta 
muita var iação no decorrer da pr imeira metade do século XIX. 
Tem algumas d i f e renças quanto ao maior ou menor número de in 
formações, segundo a condição de destaque s o c i a l da pessoa 
em questão (bat izada, nubente ou f a l e c i d a ) ou do v i g á r i o que 
f e z o r e g i s t r o . 1 1 
9 ~ 
COSTA, Odah Regina Guimaraes. Fichas de l evantamento . . . 
^BALHANA, A l t i v a P i l a t t i . Estruturas populacionais do Parana no ano 
da Independência. Boletim da Universidade Federal do Parana. Paraná-1822. 
Cur i t iba , Fundepar, _9: 14, 1972. 
^ . A evolução demográfica de Cur i t iba no sécu lo XIX. Bolet im 
da Universidade Federal do Parana. Estudo de h i s t o r i a quan t i t a t i v a I . Cu 
r i t i b a , Conselho de Ensino e Pesquisa, _15: 11-12, 1972. 
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BATIZADOS: Cada r e g i s t r o de batismo contém as seguintes 
informações: 
- d ia , mes e ano do batismo; 
- l o ca l do batismo ( I g r e j a Matr iz de Nossa Senhora da Luz 
de Curi t iba ou capelas f i l i a d a s ) ; 
- indicação ou nome do sacerdote que b a t i z o u e apôs os san 
tos ó leos ou que obteve l i c ença ; 
- preñóme(s) da cr iança ou adul to ; 
- l eg i t imidade ( l e g í t ima , i l e g í t i m a , en j e i t ada ado t i v a ) ; 
- prenomes e nomes dos pa i s , ou f i l h o s ( a s ) de mãe escra-
va e de pai incógn i to , ou f i l h o ( a ) de pa is incógn i t os ; 
- estado c i v i l dos pa is ; • 
- condição s o c i a l dos pa i s , podendo ou não constar a na-
tural idade dos pa is ou nenhuma ind icação ; 
- preñóme e nome dos padrinhos; 
- estado c i v i l dos padrinhos; 
- f i l i a ç ã o ou parentesco ou nenhuma ind icação ; 
- res idênc ia dos pa i s ; 
- assinatura do cura; 
No r e g i s t r o de pessoas mais importantes consta o nome dos 
avós paternos e maternos, sua natural idade, e f r e gues i a a que 
pertencem. 
No conteúdo das atas de batismo, observa-se que a sequên 
c ia dos dias e meses dos bat izados r eg i s t rados ê i r r e g u l a r , 
ex ist indo,durante o per íodo estudado, dez r e g i s t r o s sem a in 
dicação desses dados. 
Os l oca i s de batismo, em muitos r e g i s t r o s do L i v ro n? 14 
! . 
de Baptizados 1813-1818(1825), não foram indicados . 
Era p rá t i ca :hab i tua l a r ea l i z ação da crisma (apôr os,san 
tos ó leos ) durante o a to de batismo. 
A leg i t imidade dos batizandos não é anotada constantemen 
t e , como é o caso do ano de 1806, quando o v i g á r i o José Bar 
bosa de B r i t o deixou de ind i ca r , na sua quase t o t a l i d a d e , à 
condição ou não da f i l i a ç ã o l e g í t ima . 
A maioria dos r e g i s t r o s de batismos sao de c r i anças, i n -
dicadas como " innocente" . Ha batismos de adultos , conf irma-
ção de batismo, ou batismo de escravos ou administrados. 
A idade é indicada quase sempre a p a r t i r dos r e g i s t r o s de 
1837, e inc lus i ve em alguns r e g i s t r o s é apresentada a d a t a de 
nascimento. 
Ha indicação do estado c i v i l dos pa i s , quando se tratam 
de s o l t e i r o s , e da p r o f i s s ã o quando os pais ocupam algum car 
go importante, como cap i tão , a l f e r e s , doutor. 
A indicação de cor é poucas vezes mencionada, imposs ib i l i 
tando, desta forma, estudo desse aspecto. 
A condição s o c i a l do batizando nem sempre é ind icada; as 
sim, nos casos omissos, tomou-se como c r i t é r i o que o bat izan 
de é escravo, quando f i l h o de mãe escrava. 
CASAMENTOS: As atas de casamentos contêm as seguintes in 
formações : 
- d ia , mes e ano do casamento; 
- horár io do casamento ou indicação do per íodo do d ia ,ou 
sem indicaçao; 
- l o ca l de celebração do casamento ( I g r e j a de Nossa. Senho 
•ra da Luz de Cur i t iba , capelas f i l i a d a s , o r a t ó r i o p a r -
t i c u l a r ) ; . 
- l o c a l onde os contraentes são f r eguezes ; 
- indicação ou nome do sacerdote que es t eve presente ou 
sem. ind icação, só com r e f e r ê n c i a ; 
- nomes das testemunhas ou apenas prenomes, constando às 
vezes sua p r o f i s s ã o ; 
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- estado c i v i l das testemunhas ou sem ind icação ; 
- condição s o c i a l , escravo (a ) e o nome do dono, ou sem in 
dicação; 
- l o ca l onde eram moradores; 
- preñóme(s) e nome(s) dos nubentes; 
- condição soc i a l dos noivos ou sem ind icação ; 
- preñóme(s) ou nome(s) dos pais dos nubentes, ou preñó-
me e nome do dono do escravo (a ) nübente, ou indicação 
de que os pa is são incógn i tos ; 
- estado c i v i l dos no ivos , no caso de v iúvo ( a ) pode ou 1 
não constar o nome do cônjuge f a l e c i d o ( a ) ; 
• - p r o f i s são do noivo ou sem indicação; 
- p r o f i s s ão do pai ou sem indicação; 
- condição s o c i a l dos nubentes; 
- natural idade dos noivos; 
- assinatura do cura e das testemunhas, ou apenas um s i -
nal a rogo d e . . . 
Nos r e g i s t r o s de pessoas importantes há indicação dos no 
mes dos avós paternos e maternos e suas natura l idades . 
No conteúdo das atas de casamentos observa-se que a or -
dem cronológ ica dos dias e meses de ce lebração não está em 1 
seqüência exata. 
Há indicação do l o c a l onde os contraentes foram fregue -
ses ou moradores. 
Quanto a natural idade dos no ivos , existem inúmeros casos 
indeterminados. 
0 estado c i v i l é quase sempre mencionado. 
No que d iz .respeito â f i l i a ç ã o dos nubentes são falhosna 
sua grande maior ia , desde 1809 a 1817, e de 1822 a 1825. 
A p r o f i s são do nubente ou de seus pais é indicada.quarido 
se t ra ta de pessoas importantes da comunidade. 
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É indicada a idade dos nubentes, de modo esporádico a par 
t i r de 1837. 
A cor é raramente anotada. 
Quanto à condição s o c i a l , considerou-se a união matrimo-
n i a l como sendo de escravo, quando o noivo era escravo . Ind_i 
vidualmente, quando a condição soc i a l dos nubentes não f o i 1 
mencionada e havendo o nome dos pa i s , considerou-se que o noi 
vo ou a noiva são escravos, quando a mãe é escrava . 
ÖBITOS: Os r e g i s t r o s de ób i tos apresentam as seguintes ' 
ind icações : 
- d ia , mes e ano do sepultamento; 
- preñóme e nome do f a l e c i d o ; 
- idade; 
- preñóme e non¡e dos pa i s , ou apenas de um de l e s , ou sem 
indicação ou com a indicação de exposto em casa d e . . . ; 
- estado c i v i l do f a l e c i d o . No caso de v i u v o ( a ) , consta 
o nome do cônjuge já f a l e c i d o ; 
- l o ca l de res idenc ia ou f régues ia a que pe r t enc i a ; 
- natural idade do f a l e c i d o ; 
. - causa-mortis ou sem ind icação ; 
- condição soc i a l do f a l e c i d o ; 
- l o c a l de sepultamento; 
- assinatura do cura; 
Junto ã ata pode, em alguns casos , ser encontrado o t e s -
tamento do f a l e c i d o . . 
Não hã seqüência r i gorosa da ordem crono lóg i ca dos dias 
e meses dos r e g i s t r o s dos f a l e c i d o s . 
A idade é geralmente indicada, porém há casos, como no l i 
vro n9 5 de ób i t os , em 1828, quando o v i g á r i o José R ibe i ro 1 
da S i l va não anotava a idade tratando-se de"innocentes' i 
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Há indicação do estado c i v i l , quando se t ra ta de pessoas 
adultas ou idosas; quando não consta a informação, conclue -
se que são s o l t e i r o s , através da idade ou da palavra inocen-
t e . 
A l eg i t imidade e a natural idade dos f a l e c i d o s nem sempre 
estão presentes . 
No l o ca l de res idênc ia ê indicada a Paróquia ou cena té -
r i o em que f o i sepultado. 
A causa-mortis é anotada nos casos è s p e c i a i s , como de a-
c identes ( a f o gado , t i r o , facada) mas, nos anos de 1813, e de 
1817 a 1821, são anotadas algumas como maligna, t í s i c a , estu 
por, lornbriga, l epra , bexiga e , a p a r t i r de 1836, é menciona 
da a causa-mortis com cer ta regu lar idade . 
A cor é raramente indicada. 
A condição s o c i a l dos f a l e c i d o s , quando não mencionada, e 
havendo a f i l i a ç ã o , u t i l i z o u - s e c r i t é r i o como o de batizados, 
i s t o é , são escravos quando a mãe é escrava . 
A p ro f i s são é indicada, quando o f a l e c i d o era pessoa im-
portante ou padre. 
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C r i t i c a dos r e g i s t r o s paroqu ia i s 
As s e r i e s paroqu ia is de ba t i z ados , casamentos e ó b i t o s , 
levantadas e pesquisadas de 1801 a 1850, e s t ã o cons t i tu idas 
pe los seguintes números t o t a i s de r e g i s t r o s : 
TOTAL DE REGISTROS DE BATIZADOS, CASAMENTOS E ÓBITOS 
População Livre e População Escrava 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801-1850 
Pop. Livre Pop.Escrava Total 
nP abs. % n9 abs. % nP abs. 





29 2. 106 10, 71 19. 655 100 
Cas amentos 3. 341 95, 24 167 76 3. 508 100 
Ôbitos 4. 828 86, 95 724 13, 05 5. 522 100 
Total 25. 718 89, 59 2. 997 10, 43 28. 715 100 
Os r e g i s t r o s da população escrava , em comparação com a po 
pulação l i v r e , constituem em cada s é r i e paroqu ia l minoria f i a 
g rante , apresentando no t o t a l apenas 10,43 % das atas,embora 
na maior par te das vezes sejam também atas incompletas e l a -
cunosas. 
Assim, e s t e t raba lho aborda com maior ên fase a população 
l i v r e . . . 
Para v e r i f i c a r a e x i s t ê n c i a ou não de s u b - r e g i s t r o s en-
t r e as atas da população l i v r e , foram ca lcu ladas a razão de 
masculinidade através dos ba t i z ados , e a taxa de morta l idade 
i n f a n t i l a t ravés dos ó b i t o s . 
No calcul.o da razão de masculinidade foram excluidos os b a t i z a 
dos de adul to , que per fazem 57 bat ismos, sendo 23 femininos 
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e 36 masculinos, no pe r í odo de 1801 a 1850. Os resu l tados 
são os segu intes : 
a) Razão de Masculinidade 
••RA7JÄ0. DE MASCULINIDADE 
População Livre 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801-1850 
Período 
mos 
1801-1810 . ' 1811-1820 1821-1830 1831-1840 1841-1850 
1 100 103 103 106 106 
2 92 105 95 121 108 
3 86 .143 87 119 99 
4 111 . 103 90 83 119 
5 • 92 107 86 88 79 
6 114 103 90 120 124 
7 109 103 98 122 102 
8 99 118 104 113 102 
9 91 106 103 99 95 
0 98 105 97 105 100 
TOTAL 99 109 95 107 102 
A média da razão de masculinidade ao nascer é geralmente 
por v o l t a de 105 meninos para 100 meninas , sendo a c e i t á v e l a 
var iação entre 100 e 110; f o ra d i s t o pode cons ta t a r - s e a exijs 
t ênc ia de sub - r e g i s t r o em um dos do is sexos.1 2 
Pe los resu l tados obt idos v e r i f i c a - s e que a razão de mas-
cul in idade apresenta como l i m i t e s máximos e mínimos, 143 em 
1813, e 79 em 1845 respect ivamente , s i g n i f i c a n d o que há sub-
r e g i s t r o em um ou outro sexo, em 30 dos 50 anos estudados.Po 
Louis. Manuel de demographie h i s t o r i que . P a r i s , L i b r a i r i e 1 
Droz, 1967. p. 37-39. 
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rem, nas médias decenais observa-se que, apenas as décadas de 
1801 a 1810, com 99, e 1821 a 1830, com 95, e s t ão f o r a dos l i 
mites médios da razão de mascul inidade, sendo a c e i t á v e i s as 
demais. 
b) Taxa de Morta l idade I n f a n t i l 
TAXA UÖDIA DE MORTALIDADE INFANTIL POR PERÍODOS DE 10 ANOS 
;. ^ População Livre 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801-1850 
Período SP* 
Total de 
Batismos ° / o o 
1801-1810 226 2.857 79 
1811-1820 94 • 2.642 '35 
1821-1830 > 217 3. 763 57 
1831-1840 277 3.871 71 
1841-1850 119 4.359 27 
'TOTAL 923 17.492 53 
* SÇ = óbitos de crianças com menos de um ano. 
• Os r e g i s t r o s de ób i t o s de 1801 a 1850 da Paróquia de Nos 
sa Senhora da Luz de Cur i t i ba apresentam a taxa média de mor 
ta l i dade i n f a n t i l de 53 °/oo/ sendo a mínima 27 ° / o o en t r e 1 
1841 e 1850 e a máxima de 79 0/oo entre 1801 e 1810. Ha alto grau 
de sub- r eg iü t ro de ób i t os de cr ianças com menos de um ano , 
considerando-se que a taxa média de morta l idade i n f a n t i l é e m 
torno de 240 °/oo , o que t rás d i f i c u l d a d e s para o exame, e re 
sultados d i s t o r c i d o s no que tange a f a l e c imen to s . 
A e x i s t ê n c i a de s u b - r e g i s t r o é a testada i n c l u s i v e por ou 
t ras f o n t e s , como a seguinte dec laração do j u i z de Paz da Ca 
pe la de Votuverava, que escreveu em 28 de junho de 1832, ao 
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v i g á r i o Antônio T e i x e i r a Camello da Paroquia de Nossa Senhora 
da Luz de Cur i t iba : 
Eu e es te povo escandal izados em termos v i v i d o s t r e s 
annos p re t e r idos de pasto E s p i r i t u a l , bem como dez a 
dul tos que f a l e c e r ão sem sacramentos, e s t e mot ivo por 
onde chegamos ao R^P Snr. Joaquim de Madureira Camar 
go nossas extremas necess idades , e t ivemos a f e l i c i -
dade de e l l e atender nossas lágr imas; en f im j á nos 
contamos independentes dos sacramentos dessa paróquia . 1 3 
2 - Os censos antigos de Curitiba 
Dentre os recenseamentos r ea l i z ados para a Capi tan ia e de 
po is P rov ínc i a de São "Paulo, dos quais Cur i t i ba f a z i a par t e , 
os mais abundantes e r i c o s sao as " L i s t a s Nominativas de Ha-
b i t a n t e s " , e x i s t en t e s a p a r t i r de 1765. Estas l i s t a s eram l e 
vantadas anualmente, com f i n a l i d a d e m i l i t a r e f i s c a l , por ca 
p i tães-mores das v i l a s e com o a u x í l i o de ouv idores e paro -
eos. A população recenseada por f ogos ( d o m i c í l i o s ) era r e g i s 
tirada em mapas de habi tantes por Companhias de Ordenanças, e 
eram depois elaborados mapas r e c a p i t u l a t i v o s , por munic íp io 
e Capi tania , sendo que o mapa desta últ ima era dupl icado pa-
ra -remessa a Por tuga l . Esta p r á t i c a de levantamento por Com-
panhia de Ordenanças deixou de e x i s t i r com a e x t i n ção das 1 
Companhias em 1831, sendo subs t i tu idas pe l a Guarda Nac iona l . 
Para o presente t raba lho , foram esco lh idos os mapas reca 
p i t u l a t i v o s das s e i s Companhias de Ordenanças do D i s t r i t o da 
V i l a de Cur i t iba do ano de 181514 e o Mapa dos hab i tantes do 
13 ^ • a a 
L i v ro do Torabo n9 1 da Paroquia de N. Sr . da Luz dos Pinhais da 
V i l l a (depois c idade) de Co r i y t i ba . Annos de 1747 a 1878. Curiti_ 
ba, Catedral Metropol i tana (A rqu i vo ) , f l . 15. 14 . . . , 
"MAPPAS das 6 Companhias de Ordenanças do D i s t r i t o da V i l l a de 
Cor i t iba em o anno de 1815 " . Sao Paulo, Departamento do Arquivo doBi 
tado de Sao Paulo, Caixa 210, 1814-1817. Populaçao-Cur i t iba . 
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Corpo de Ordenanças da V i l a de Cur i t iba e seu D i s t r i t o do a-
no de 1825.15 
A f im de obter -se a população dentro de um t e r r i t ó r i o in 
va r i á v e l e homogêneo não se u t i l i z o u o censo de 1800, onde es, 
tá inc lu ida a Lapa, desmembrada de Cur i t iba ao ser e levada â 
V i l a em 1806. 
Os recenseamentos do Per íodo Regencial não são constan -
tes . O censo esco lh ido para esse per íodo f o i o r ea l i z ado en-
tre 1835 e 1836, por ordem p r o v i n c i a l , sob a d i reção de Da -
n i e l Pedro Mueller e publicado na obra "Ensaios d'um quadro 
e s t a t í s t i c o da Prov ínc ia de São Paulo" .1 6 
Dentre os recenseamentos do Segundo Império f o i e sco lh i 
do o censo de 1854, que é o pr imeiro censo o f i c i a l da Pro -
v ínc ia do Paraná, f e i t o por José Machado de O l i v e i r a , que 1 
levantou também a população da Pro/íncia de São Paulo.1 7 
Conteúdo e c r í t i c a dos censos 
O recenseamento de 1815 é const i tu ido de 6 mapas resumos 
de habi tantes , que representam as 6 Companhias de Ordenanças 
de "que se cons t i tu ia a v i l a de Cur i t iba e seu D i s t r i t o . 
O reoenseanento de 1825 é composto de apenas um mapa ge ra l , 
que representa a população do D i s t r i t o da v i l a de C u r i t i -
ba. Nele está computada a soma dos habitantes levêmtados por 
15"MAPPA gera l dos habitantes do Corpo de Ordènanças da V i l l a de Cur i -
t iba e seu d i s t r i t o , anno 1825". Sao Paulo, Departamento do Arquivo do 
Estado de Sao Paulo, Caixa 212,1824-1827. Populaçao-Curi t:iba. 
^MUELLER, Daniel Pedro. Ensaio d'um quadro e s t a t í s t i c o da P rov ínc i a 
de Sao Paulo. 2 ed.- Sao Paulo, T i p o g r a f i a de Costa S i l v e i r a , 1923. 
p. 132-19 7. 
• «i -t 
VASCONCELLOS, Zacarias de Goes e . R e l a t ó r i o do Pres idente da Provxn 
c ia do Paraná . . . em 1854. Anexos. Cur i t iba , 1856. ' . 
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Companhias de Ordenanças. 
Os mapas c i tados apresentam, em cada um, 5 t abe las , com o 
seguinte conteúdo. 
1. tabe la : 
População c l a s s i f i c a d a por: 
a) idade: com exceção dos grupos 0-5 e 5-10 anos, as de -
mais estão c l a s s i f i c a d a s por grupos de 10 anos; 
b) cor e condição s o c i a l : brancos, pretos l i v r e s , pretos 
ca t i v os , pardos l i v r e s e par -
dos c a t i v o s ; 
. c) estado c i v i l : s o l t e i r o s , casados e v iúvos ; 
d) sexo: homens e mulheres; 
e) t o t a l de cada um dos i t ens b, c e d com exceção das i -
dades. 
Acompanham esta tabela os t o t a i s por cor , sem d i s t inção de 
condição s o c i a l , e o t o t a l g e ra l da população levantada. 
2? tabe la : 
Apresenta as "ocupações" da população, c l a s s i f i c a d a por: 
a) " d i f e r en t e s empregos": corpo m i l i t a r , mag is t ra tura ,c i e 
ro secular , negoc iantes , l a v ra -
dores, escravos e outros; 
b) "número de pessoas"de cada uma das ocupações; 
c) "preço dos j o r n a i s " . 
3. tabe la : 
Casamentos r ea l i zados , c l a s s i f i c a d o s por: 
a) idade, em grupos de 10 em 10 anos, a p a r t i r de 10 e a-
té os 100 anos ; 
b) cor e condição s o c i a l ; - " ; 
c) sexo; 
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4^ tabe la : 
Mortes ocor r idas . 
Apresenta c l a s s i f i c a ç ã o i gua l a tabela de casamentos, sen 
do acrescentada na idade os seguintes grupos de idades: 
0-1, 1-5 e 5-10. 
5. tabe la : 
Nascimentos ocor r idos , c l a s s i f i c a d o s por : 
a) cor e condição s o c i a l ; 
b) sexo; 
c) v i vos , mortos e gêmeos. 
s 
Os dados numéricos apresentados nestas 5 tabe las apresen-
tam um ou outro caso de, e r ro de soma. 
O recenseamento de 1836 de Daniel Pedro. Müel ler ê impor -
tante estudo de vár ios aspectos dos municípios da P rov ínc ia de 
São Paulo, inc lus i ve de ordem demográfica e econômica. Apre -
senta dados minuciosos a esse r e s p e i t o , e , no que tange aos da 
dos encontrados nos mapas acima c i t ados , sobre Cur i t iba , tam-
bém estão presentes nesse censo. Entretanto , p e l o f a t o de se-
rem dados já e laborados, existem d i f e renças que levam ã pe r -
da de uma ou outra c a r a c t e r í s t i c a que não fo i . levada em consi 
deração. Assim, a população é d i s t r i bu ida por grupos de idade 
de 10 em 10 anos, por sexo e condição s o c i a l , apresentando em 
outra tabela a população por estado c i v i l , sem considerar a _i 
dade, cor e condição s o c i a l , e , numa t e r c e i r a , a "d i scr imina-
ção por c l a s s e " , onde c l a s s i f i c a a população por cor , condição 
s o c i a l e sexo, sem considerar a idade. 
Quanto aos casamentos, mortes e nascimentos, apresenta a-
penas d i s t inção em l i v r e s e escravos, sendo acresc ida esta ta 
bela com a frequencia dos expostos, brancos e de cor . 
Ë prec i so chamar a atenção, como o autor o f a z na introdu 
ç ã o , p a r a o f a t o de que os resultados são aproximados devido ä 
f a l t a de. uniformidade, c la reza e atrazos dos dados fornec idos 
pelas autoridades l o c a i s . 1 8 
O recenseamento de 185 4, da Prov ínc ia do Paraná, apresen 
ta os dados por: 
a) sexo; 
b) idade , por grandes grupos e t á r i o s de até 21 anos, até 
40 anos e mais de 40; 
c) estado c i v i l ; 
d) cor ; 
e ) escravos. Ë o número t o t a l de escravos , que nos i t ens 
a, b e c foram somados juntamente com os 1± 
vre s ; 
f ) soma (pa rc i a l ) ; 
g) t o t a l dos termos. 
V e r i f i c a - s e que há d i f e renças-de informações entre os cen 
sos apresentados, d i f i cu l t ando o estudo s i s t emát i co e homogê 
neo de todos os dados. 
^ M U E L L E R , Daniel Pedro. p. 13: 
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CAPÍTULO I I 
MÉTODOS E TÉCNICAS 
1 - Os r e g i s t r o s paroqu ia i s 
Para o levantamento exaus t i vo dos r e g i s t r o s paroqu ia i s de 
bat i zados , casamentóse ób i t os da Paróquia de Nossa Senhora da 
Luz de Cur i t iba de 1801 a 1850, transformando-os em dados ho 
mogêneos, contínuos e s i s t emá t i c o s , ena exp loração des tes da 
dos, para a obtenção de resu l tados q u a n t i t a t i v o s sobre a popu 
lação, foram u t i l i z a d o s os métodos e t écn icas preconizados por 
Michel Fleury e Louis Henry, apresentados no "Nouveau manuel 
de dépoui l lement e t d ' e x p l o i t a t i on de 1 1 é t a t c i v i 1 ancien" , em 
1965. 1 9 
O levantamento f o i r e a l i z a d o em f o lhas nominativas abrev i 
adas, que cons is te numa f o l h a que permite l e van ta r 40 atas de 
bat izados ou ó b i t o s , , o u ainda 20 atas de casamentos, em sequên 
c ia de levantamento por ordem c rono l óg i ca anual . De cada uma 
destas atas são observados os seguintes í t e n s : data , a ta , se 
xo, l e g i t im idade , estado c i v i l , idade , g ene ra l i dades , o r i g em, 
r e s idênc ia , p r o f i s s ã o , ass inatura , nome, sobrenome, r e l a ção de 
paren tesco 2 0 , e mais duas novas colunas r e f e ren tes à cor e con 
dição s o c i a l , acrescentadas as o r i g i n a i s 2 1 , p a r a adaptá - las as 
condições b r a s i l e i r a s . Estes i t e n s c i tados sofrerá pequena va 
__ 
FLEURY, Michel & HENRY, Lou is . Nouveau manuel de dépouil lement e t 
d ' e x p l o i t a t i o n de l ' é t a t c i v i l ancien. P a r i s , 1NED, 1965. 182 p, 
20 
I b i d . p. 55-95. 
21 . - -
BALHANA, A l t i v a P i l a t t i . H i s t o r i a demográf ica do Parana-. • Bolet im 
da Universidade Federal do Paraná. Cur i t i ba , Conselho de Ensino e Pes -
quisa, _10: 34, 1970. 
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r iação no que r espe i ta às atas de casamentos .22 " 
Os r e g i s t r o s paroquiais levantados são explorados sumaria 
mente com o o b j e t i v o de estudar o movimento da população: mo 
vimento anual, sazonal e suas tendencias decenais, nupc i a l i -
dade e mortal idade. Para esta exploração foram adaptadas as 
técnicas francesas ãs condições b r a s i l e i r a s dos dados, d is -
t inguindo-se , de p r i n c í p i o , a população l i v r e da populaçãoes; 
crava, segundo os c r i t é r i o s j á apresentados, e dentre e l e s é 
estudada com maior ênfase a população l i v r e . 
No estudo dos prenomes mais f reqüentes , lançou-se mão do 
levantamento por amostragem, ante a grande quantidade dos re 
g i s t r os de batismos. 
2 - Os censos ant igos . 
No levantamento e exploração dos censos ant igos foram u 
t i l i z a d o s os métodos e técnicas apresentados por Louis Henry 
23 
na obra "Manuel de demographie h i s t o r i q u e " , publicada em 1967. 
Os censos antigos foram explorados com o o b j e t i v o de dar 
uma v isão gera l da população de Cur i t iba e das suas carac te -
r í s t i c a s por sexo, idade e estado c i v i l . É ainda uma explora 
ção parc i a l desses aspectos, apesar das fontes o ferecerem ou 
tras poss ib i l idades de estudo. Pretende-se de' momento d i v u l -
gar apenas alguns aspectos necessár ios para a compreensão do 
movimento da população. 
Foi anteriormente afirmado que a ênfase da pesquisa r e -
caiu sobre o estudo da população l i v r e e , assim, o mesmo c r i 
t é r i o f o i adotado para os censos ant igos . 
22FLEURY, Michel & HENRY, Louis, p. 59-63. 
2 3 HENRY, Louis. Manuel de . . . p . 29-48. 
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Os mapas gera is de população englobam todas as f r e g u e s i -
as de Cur i t iba e , quando estas vêm separadas, a f r egues ia de 
São José dos Pinhais é inc lu ida entre a população de C u r i t i -
ba. Por outro lado, o censo de 1854 exc lu i são José dos P i -
nhais por haver s ido e levado a V i l a em 1852. Assim, devido ao 
c r i t é r i o de estudar-se a população dentro de um mesmo t e r r i -
t ó r i o , inc lu iu-se esta V i l a na contagem da população de 1854. 
Diante destas d i f e renças t e r r i t o r i a i s , o estudo pe los censos 
engloba a população de Cur i t iba e-seu D i s t r i t o . 
0 conhecimento e a compreensão mais amplos, completos e 
profundos da nupcia l idade, fecundidade e mortal idade da popu 
lação de Cur i t iba de 1801 a 1850, sé poderão ser obt idos a-
través das f i chas de r econs t i tu i ção de f a m í l i a , ex ig indo para 
tanto não só dos r e g i s t r o s paroquia is da Paróquia de Nossa 
Senhora da Luz, como também a complementação, pe las L i s tas No 
minativas de Habitantes, á f im de sanar as fa lhas dos primei^ 
ros , quanto aos sub-reg is t ros-
. Ê trabalho que ex ige maior tempo, e adaptação de técni -
cas, estando ainda em fase de exper i ênc ias . 
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T E R C E I R A P A R T E 
P O P U L A Ç Ã O DO 
P L A N A L T O f. U R I T I B A Ñ O 
N A M E T A D E DO 
S É C U L O X I X 
POPULAÇÃO DO PLANALTO CURITIBANO 
NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XIX 
Cur i t iba , assim como todo o Paraná, t e v e , no i n í c i o , uma 
população diminuta e d ispersa. A maior concentração demogrãfi 
ca, até por v o l t a de 1772, estava no l i t o r a l que, a p a r t i r de 
então, perdeu sua posição em favor do p l ana l t o . E, dentre as 
terras de " ser ra acima", destaca-se Cur i t iba ,que , em 1822, 
era a segunda V i l a mais populosa da Capitania de São Paulo.1 
A população do p lana l to cur i t ibano , no seu i n í c i o , e s t a -
va i so lada , dedicando-se ã extração de ouro e â agr i cu l tura 
* 
de subsistência . Porém, ém f i n s do século XVI I I e XIX, seus 
horizontes foram ampliados, tanto t e r r e s t r e s como econômicos, 
com a cr iação de gado e comércio de tropas para o abastec i -
mento das minas, depois para o c a f é , sobretudo no que respe i 
ta aos transportes . Houve a expansao da comunidade c u r i t i b a -
na para os Campos Gerais , para os campos de Guarapuava, em 
1810, e para os campos de Palmas, em 1839.2 Na conquista e o 
cupação dos campos de Guarapuava, a população de Cur i t iba par 
t i c ipou como soldados e fornecendo v í v e r e s e e s c ravos . 3 As re 
lações comerciais d i r e tas ou ind i r e tas abriram-se, então, 
com esta expansão, em termos nac ionais . Assim, em consequên 
^BALHANA, A l t i v a P i l a t t i . Estruturas populac ionais do Parana no ano 
da Independencia. Bolet im da Universidade Federa l do Paraná. Paraná -
1822. Cur i t iba , Fundepar, 9_: 10-12, 1972. 
2 -
BANDEIRA, Joaquim Jose T in to . N o t i c i a da descoberta do Campo de 
Palmas, na Comarca de Cur i t i ba , P rov ínc i a de Sao Paulo , de Sua povoação, 
e de alguns sucessos que a l i tem t ido logar ate optresente. 14 de Dezbr? 
1851. Rev is ta do C i rcu lo de Estudos Bandeirantes. Cur i t i ba , Impressora 
Paranaense, 1 ( 4 ) : 320-331. F e v e r e i r o 1937. 
3 
FRANCO, Arthur Mart ins. Diogo P in to e a conquista de Guarapuava. 
Cur i t iba , Museu Paranaense, 1943. p. 56 e 68. 
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c i a , durante o pr imeiro quar te l do século XIX, registraram-se 
consultas e mandados para a abertura ou conservação de cami-
nhos, como da Graciosa, Cubatão, Ambrozios, para os Campos Ge 
r a i s , Lages, T indiquera, e outros ; bem como de pontes, como 
do Pa lmi ta l , Botiatuba, Juruqui, Passauna, e outras . 
Foi e s tabe l ec ido também o c o r r e i o regu lar do Rio de Ja -
ne i ro ao Rio Grande de Sul em 1817.4 Completa esta abertura, 
a economia da erva mate que, a p a r t i r da década de 182 0, f o i 
i n t ens i f i c ada com a exportação para os mercados do Prata pe-
l o porto de Paranaguá,5 abrindo-se em termos in t e rnac i ona i s . 
O in te resse pe la erva mate levou nesse per íodo a pedidos de 
concessões de t e r ras e estabelecimentos de en'genhos de soque 
em Curi t iba. 6 
Se a população do Planalto Curitibano, no século XV I I I , se "en 
caste la nas fazendas" au to - su f i c i en t e s , apoiada no t r a b a l h o 
escravo, a l t e r a - s e no decorrer do século XIX em favo r da c i -
dade com "a decadência da c r iação , com o desenvolvimento de 
vida econômica monetária e comerc ia l , com a diminuição de es 
cravos. " 7 
. Nestas condições desenvolveu-se a população de Cur i t iba , 
de 1801 a 1850, estudada quanto ao movimento demográf ico e 
suas c a ra c t e r í s t i c a s g l oba i s . 
^FLEIUSS, Max. H i s t o r i a admin is t ra t i va do B r a s i l . 2 ed. Sao Paulo , 
Companhia Melhoramentos de S. Paulo, 1925. p. 90. 
5WESTPHALEN, C e c í l i a Maria. 0 por to de Paranaguá. Bolet im da Uni-
versidade Federal do Paraná. Paranã-1822. Cur i t i ba , Fundepar, 19_: 38 , 
1972. 
^Atac da Cariara Municipal de Cur i t iba . Bolet im do Arquivo Municipal 
de Cur i t iba . 1828-1956. Cur i t i ba , Impressora Paranaense, v . 36-57. 
1928/1932. . • 
^MACHADO, B ras i l P inhe i ro . Formação da es t rutura ag rá r i a t r a d i c i o -
nal dos Campos Gera is . Bolet im da Universidade Federa l do Parana. CürL 
t i ba , Conselho de Pesquisas, _3: 19, 1963. 
CAPÍTULO I 
CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS POR SEXO, IDADE, ESTADO CIVIL 
O d i s t r i t o da v i l a de Cur i t i ba , compreendendo as f r e gue -
s ias de São Jose7 Pa lmeira , Campo Largo, Iguaçu (T ind iquera ) 
e Votuverava, apresenta a seguinte população t o t a l : 
TABELA n° 1 
POPULAÇÃO DO DISTRITO DE CURITIBA 
População Livre e População Escrava 











1815 Z.550. 83, 3 1. 512 16, 7 9.062 
1825 10.936 8 7,4 1.578 12, 6 12.514 
1836 14.216 87, 9 1.941 12, 1 16.157 
. 1854. . . 18.861 91, 4 .. 1.768 8, 5 20. 629 
Examinando a tabe la n9 1, v e r i f i c a - s e que a população li_ 
v r e * c o n s t i t u i a a maior ia . Aumenta em r e l a ção ã escrava que d i 
mLnui em em 1854, sendo que es ta diminuição deve t e r s ido con 
dicionada pe la migração para os centros c a f e e i r o s carentes ' 
de mão de obra. 
Considerando-se apenas a parce la da população l i v r e , são 
os seguintes os r esu l tados , quanto ao incremento anual da po 
pulação, r epa r t i ção por sexo, idade e estado c i v i l . 
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TABELA nÇ 2 
INCREMENTO MÉDIO ANUAL DA POPULAÇÃO 
População Li ws 
Distrito cie Curitiba nos anos entre 1815, 1825, 1836, 1854 
Total da Incremento 
Ano 
Populaçao Livre medio anual (%) 
1815 7.550 — 
1825 10.936 3, 8 
1836 14.216 2, 5 
1854 18.861 1,6 
Pe la Tabeala n? 2, observa-se que, de 1815 a 1825, a po-
pulação cresceu na base de 3,8 % ao ano em média , porém e s t a 
taxa de incremento não permaneceu a l t a , decaindo para 1,6 % 
de média anual no per íodo de 1836 a 1854, decrescendo, por -
tanto , o r i tmo de incremento da população. 
A r epa r t i ç ão da população l i v r e por sexo, em C u r i t i b a , a 
presenta os seguintes dados: 
TABELA n° 3 
ESTRUTURA POR SEXO DA POPULAÇÃO 
População Livre 
Distrito de Curitiba nos anos entre 1815, 1825, 1836 
Ano Masculino . Feminino Total Rl'1* TM ** . 
1815 3.437 4.113 7.750 83, 56 45,52 
1825 5.129 5.806 10.925 88,33 4 6, 90 
1836 6.582 7.559 14.141 87,07 46, 54 
*RM • - Razão de Masculinidade 
* *TM 
a 
- Taxa de Masculinidade 
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Óbserve-se que o t o t a l da população l i v r e , 14.141, f o i cal 
culado pe los dados do censo de Daniel Pedro Müe l l e r , não co-
inc id indo com aquele mencionado anter iormente , de 14.216,por 
que ex is tem 75 casos indeterminados que o autor somou ora com 
a população l i v r e , ora com a população esc rava , sendo que o 
t o t a l da população g e ra l c o inc ide : 16.15 7. 
Não f o i ca lcu lado para o ano de 185 4, porque a f on t e con 
sultada não fo rnece e s t e s dados com a separação da população 
l i v r e da população escrava . 
Observa-se pe la razão de masculinidade e taxa de masculi_ 
nidade de 1815, 1825 e 1836 que a população l i v r e masculina 
em Cur i t iba é i n f e r i o r numericamente em r e l a ç ã o a população 
feminina. Esta d i f e r ença é mais s i g n i f i c a t i v a en t re a popula 
ção s o l t e i r a na idade adul ta , como f o i v e r i f i c a d o em 1815 e 
1825. 
TABELA n9 4 
EAZÃO DE MASCULINIDADE ENTEE SOLTEIROS POR GRUPOS DE IDADE 
População Livre ' 
Distrito de Curitiba. 1815, 1825 
Idade 
1815 
M* . jP ** 




Razao de mas 
culinidade 
0-4 682 719 94, 8 1 .181 1 . 285 91, 9 
5-9 646 617 104, 7 883 840 105, 1 
10-19 643 815 78,8 929 929 100, 0 
20-29 200 288 69, 4 222 298 74, 4 
30-39 55 110 . 50,0 58 143 40, 5 
40-49 28 73 38, 3 19 97 19,5 
50-59 18 41 43,9 13 55 2 3,6 
60-69 6 ' 20 30,0 11 37 29,7 
70-79 6 : 6 100,0 5 10 SO, 0 
Mais de 
80 anos 4 ; • 1 400, 0 5 3 166,6 . 
*M - Masculino 
**F - Feminino 
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O pouco e f e t i v o de homens para 100 mulheres na idade adul 
t a , demonstra a maior mobi l idade dos homens em r e l a ç ã o äs mu 
lhe r es . Esta d i f e r e n ç a deve con t r i b u i r para o grande número de 
f i l h o s i l e g í t i m o s na população. 
Repart ição da população l i v r e por grandes grupos e t á r i o s 
No estudo da es t rutura por idade da população, reuniram-
se as vá r i as idades em grandes grupos e t á r i o s , r epar t indo a 
população em: população jovem, aqueles de 0 a 19 anos, adul -
t os , de 20 a 59 anos, v e lhos , com mais de 60 anos. 
TABELA n9 5 
REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO POR GRANDES GRUPOS ETÁRIOS 
População Livre 
Distrito de Curitiba3 nos anos de 1815} 1825, 18 36 
Idade/Ano 1815 1825 1836 
Em números absolutos 
0-19 4. 327 6. 467 8. 167 
20-59 2.918 4. 033 . 5.415 
mais de 
60 anos 305 436 559 






20-59 38 7 369 383 
mais de 
60 anos 40 39 39 
Total 1.000 1.000 1. 000 
Pe los dados brutos e depois p roporc i ona i s por 1000, obser 
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va-se que mais da metade da população t o t a l é c ons t i tu i da de 
jovens entre 0 e 19 anos de idade , sendo que há uma propor -
ção um pouco maior no ano de 1825 em r e l a ç ã o a 1815 e a 1836. 
C a r a c t e r i z a - s e , por tanto , a população de Cur i t i ba como sendo 
uma população do t i p o jovem. 
Tomando-se apenas o censo de 1825, observa-se a seguinte 
proporção de homens para 100 mulheres, em cada grupo e t á r i o , 
na Tabela n9 6. \ 
TABELA n9 6 
RAZÃO DE MASCULINIDADE POR GRUPOS ETÁRIOS 
Populaçao Livre 
Distrito de Cu ritiba. 1825 
Idade homens mulheres RM* . 
0-4 1. 181 1. 285 91,9 
5-9 883 840 105,1 
10-19 1. 038 1. 240 83, 7 
20-29 775 942 82, 2 
30-39 465 593 78, 4 
• 40-49 340 405 83, 9 
50-59 2 34 278 84, 1 
60-69 146 152 96,0 
70-79 46 47 9 7,8 
mais de 
80 anos 21 24 8 7,5 
*RM - Razão dé Mascul inidade. 
Os dados, confirmam novamente que e x i s t e em 1825 menor nú 
mero de homens do que de mulheres, pr inc ipa lmente a par t i rdos 
10 e até os 6 0 anos. 
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Repar t i ção segundo o estado c i v . i l 
Para o estudo deste aspecto f o i u t i l i z a d o apenas o censo 
de 1825/ por ser es ta a data do meio do pe r í odo de 1801 a 
1850. Os dados brutos es tão apresentados na Tabela n9 7, e os 
dados proporc iona i s por 1000, em cada f a i x a e t á r i a , na Tabe-
la n9 8. 
TABELAn9 7 
REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO 0 ESTADO CIVIL 
População Livre (números absolutos ) 
Distrito da Vila de Curitiba. 1825 
Sexo Masoulino Sexo Feminino 
Idade Solt. Cas. Viuv. Total Solt. Cas. Viuv. Total 
0-4 1.181 _ _ - 1. 181 1. 285 1. 285 
5-9 883 - - 883 840 - - . 840 
10-19 929 10 8 1 1. 038 929 304 7 1. 240 
20-29 222 545 8 775 298 610 • 34 942 
30-39 58 399 8 465 143 390 60 593 
40-49 19 294 27 340 97 251 57 405 
50-59 13 191 30 234 55 128 95 278 
CO-69 11 113 22 146 37 46 69 152 
70-79 5 28 13 46 10 6 31 47 
mais de 
80 anos 5 6 10 21 3 2 19 24 
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TABELA riQ 8 
REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO O ESTADO CIVIL 
Populaçao Livre (números proporcionais) 
Distrito da Vila de Curitiba. 1825 
Sexo Masculin o Sexo Feminino 
Idade Solt. Cas. Viuv. Total Solt. Cas. Viuv. Total 
10-19 895 104 1 1. 000 749 245 6 1. 000 
20-29 287 703 10 1. 000 314 647 36 1. 000 
30-39 125 858 17 1. 000 241 6 58 101 . 1.000 
40-49 56 865 79 1. 000 239 620 141 1. 000 
50-59 55 817 128 1. 000 198 461 341 1. 000 
60-69 75 774 151 1. 000 244 302 454 1. 000 
70-79 108 609 283 1.000 21 3 128 659 1.0 00 
mais de 9 
80 anos 238 286 476 1.000 125 83 792 1. 000 
Esta r epa r t i ç ão por estado c i v i l , sexo e i dade , depende de 
vá r i o s f a t o r e s como idade mínima ao casar , dos p r ime i ros ca-
samentos, da v i u v e z , dos recasamentos, da mor ta l idade , da mo 
b i l i d a d e , e de outros eventos per turbadores , como guerras , e 
pidemias, c r i s e s econômicas. Assim, d iante destas v a r i á v e i s , 
não-se pode t i r a r conclusões desde l o g o , sem que se inco r ra 
em e r r o s . Entre tanto , há a l go para ser observado: é grande a 
proporção de v iúvos (as) e poucos os s o l t e i r o s en t re os hanens 
dos 40 aos 60 anos em r e l a ção as mulheres da mesma f a i x a e t ã 
r i a . 
Conc lu i - se , assim, que a população do P l a n a l t o C u r i t i b a -
no de 1801 a 1850 é uma população que e s t á crescendo, compor 
ta , como são as populações an t i g a s , p e l a maior ia de jovens e 
com e f e t i v o masculino menor que o f emin ino . 
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CAPÍTULO I I 
O MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 
É um estudo do movimento da população h i s t ó r i c a , a t ravés 
dos r e g i s t r o s paroqu ia is da I g r e ja de Nossa Senhora da Luz de 
Cur i t iba , desde 1801 a 1850. 
Será mais uma apresentação dos r esu l tados ob t idos do que 
sua exp l i c a ção , sob os seguintes aspectos : movimento anual e 
sazonal de ba t i zados , casamentos e ób i t o s e suas tendencias 
decenais , nupc ia l idade e mor ta l idade . 
Movimento anual de ba t i z ados , casamentos e ó b i t o s . 
No estudo do movimento anual de ba t i z ados , casamentos e 
ób i tos deve ser levado em cons ideração o desmembramento de 
capelas f i l i a d a s , como a de Tamanduá (Palmeira ) em 1813, e 
de Campo Largo em 1841, bem como a e x i s t ê n c i a de s u b - r e g i s -
tros de ba t i zados , mas pr inc ipa lmente de ó b i t o s de c r ianças 
com -menos de 1 ano. 
A f im de ana l i sa r o movimento anual em t e r r i t ó r i o sem mo 
d i f i c a ç õ e s , foram tomadas como datas l i m i t e s os anos de 1813 
e 1841 para d i v i d i r o pe r í odo de 1801 a 1850 em t r e s suir-pe-
r íodos : 1801 a 1813, 1814 a 1841 e 1842 a 1850. 
Os ba t i zados , casamentos é ó b i t o s levantados por ano c i -
v i l de 1801 a 1850, separando-se a população l i v r e da popula 
ção escrava , apresentam os seguintes números abso lutos máxi-
mos e mínimos por pe r í odo : 
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TABELA n9 9 
DADOS MÁXIMOS E MÍNIMOS ABSOLUTOS DE BATIZADOS, CAS MIENTOS E ÓBITOS 
População Livre 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 







Min. • Max. 
Óbitos 
Min. Max. 
1801-1813 199 321 36 70 31 215 
(1812)* (1805) (1810/11) (1804) (1812) (1806) 
1814-1841 231 461 38 92 25 199 
(1814) (1827) (181?) (1822) (1815) (1831) 
1842-1850 382 532 49 110 72 125 
(1850) (1843) (1850) (1843) (1847/49) (1844) 
* Os números anotados en t re parênteses na Tabela n? 9 sao 
os anos ein que•se r eg i s t ra ram os máximos ou mínimos em b a t i -
zados, casamentos ou ó b i t o s . 
Comparando-se os dados absolutos máximos e mínimos dos 3 
pe r í odos , observa-se que, nos ba t i zados e casamentos, e l e s 
tendem a aumentar, não ocorrendo-, porém, o mesmo com os ó b i -
t o s , provavelmente dev ido ao a l t o gráu de s u b - r e g i s t r o . 
Quem to às datas de o s c i l a ç õ e s mínimas e máximas, observa 
se r e l a t i v a co inc idênc ia ou proximidade nas datas destas ocor 
r ênc ias , com exceção do per í odo de 1814 a 1841. 
Com os dados absolutos anuais dos r e g i s t r o s paroqu ia i s f o 
ram elaborados os g r á f i c o s n9 1 e n9 2, para a população l i -
v r e , e o g r á f i c o n9 3, para a população e sc rava . 
Observando-se o g r á f i c o n9 1, onde e s t ã o t raçados os mo-
vimentos anuais de ba t i zados , casamentos e ó b i t o s da popula-
ção l i v r e , e comparando-o com os mesmos movimentos anuais en 
globando a população l i v r e e e s c r a v í i , 8 no ta -se que e l e s se a 
8 ~ — ' — 
BALHANA, A l t i v a P i l a t t i . A evolução demográf ica de Cur i t i ba no secu 
lo XIX. Boletim da Universidade Federal do Paraná. Estudos de h i s t o r i a 
quant i t a t i va í . Cur i t i ba , Conselho de Ensino e Pesquisa, _15: 16-19, 1972. 
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presentarn bastante semelhantes. Pode-se a f i rmar desta maneira 
que a separação da população escrava da população l i v r e , não 
apresenta modif icações s i g n i f i c a t i v a s nos movimentos anuais da 
população. 
Comparando-se os g r á f i c o s n9 2 da população l i v r e e o n93 
da população escrava são v e r i f i c a d a s algumas par t i cu la r idades 
que não estavam evidenciadas no g r á f i c o n9 1. Observa-se que 
o desmembramento, em 1813, da Capela de Tamanduá t raz no movi 
mento anual da população l i v r e uma diminuição nas curvas de ca 
samentos e ób i t o s , porem não a l terada l inha ascendente dos ba 
t i zados , in i c iada a p a r t i r desse ano. Esta mesma ocorrênc ia 
t r a z , ao con t rá r i o , nos movimentos anuais da população escra -
va, diminuição nos r e g i s t r o s de ba t i zados , casamentos e õbi -
tos , não se encontrando r e g i s t r o s de casamento de escravos no 
ano de 1814 na Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t iba . 
O desmembramento em 1841 da Capela de Campo Largo da Paró 
quia de Cur i t iba , por sua v e z , apresenta nessa data, no g r ã f i 
co da população l i v r e , uma pequena diminuição na curva de ba-
t izados e casamentos. Ser ia de esperar-se que,nos anos subse-
quentes, continuasse a diminuição, como ocorreu nos ób i t o s ,po 
rém, ao con t rá r i o , os bat izados e casamentos apresentam de 1842 
para 1843, um aumento, fazendo desta últ ima data o p i c o máxi-
mo do per íodo de 1801 a 1850. A queda das curvas ocorre somen 
te a p a r t i r de 1844, subindo novamente em 1847. 
No g r á f i c o da população escrava, o desmembramento de Cam-
po Largo ocasionou queda nas curvas de bat i zados e na de casa 
mentos, em 1841, e ausência de r e g i s t r o s de casamentos em 1842. 
Portanto, o movimento anual de casamentos, bat i zados e õ -
b i t o s , ao ocorrer o desmembramento das capelas f i l i a d a s , apre 
senta maior var iação entre a população escorava do que entre a 
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população l i v r e . 
Observando-se as curvas anuais de ób i t o s da população l i 
v r e , v e r i f i c a - s e que e las apresentam f lu tuações mais bruscas 
em alguns anos. 
De 1801 a 1813 há um p ico maior em 1806 e um menor em 1810. 
Tentar e xp l i c a r todas as f lutuações ë t rabalho d i f i c i l , porém, 
sabe-se que, em 1806, assolou Cur i t iba a epidemia chamada de 
cãimbras de sangue, is to é , d i a r r é i a s sanguinolentas por d i s -
túrbios gastro i n t e s t i n a i s , 9 cuja ocorrênc ia ë documentada 
nas atas da câmara Municipal de Cur i t iba . 
• . . .não f o i poss i v e l darem execução a ordem do I l l u s -
t r iss imo e Excel lent iss irno Senhor Governador e Capi-
tão General desta Capitania a razão f o i pe la epidemi. 
à que houve nesta V i l l a e seu Termo prostrantío casas 
i n t e i r a s como sucedeo a amibos Juizes e a dous verea-
adores . . . 1 0 
0 inverno de 1809 f o i de grandes d i f i cu ldades como se po 
de v e r i f i c a r . 
Acto de ceção ( s i c ) da Expedição a Guarapuava devido 
r i go roso inverno, abundantes de águas que tem impedi^ 
do as co lhe i t as , porque o i t o dos praças da brigada de 
A r t i l h a r i a estarem em hosp i ta l e a maior par te dosque 
tem aquartelados contaminados de chagas sarnosas.1 1 
O ano de 1809 reuniu, assim, condições des favoráve i s de 
f r i o , escassez e epidemia. 
Em 1810 continua a s i tuação d i f i c i l , p o i s , "não se tem 
f e i t o vereança a t r es semanas, por causa de uma grande epide 
que ainda está grassando neste p a i z " . 1 2 Desconhece-se a natu-
9 . 
MOREIRA, J u l i o . H i s t o r i a da medicina no Parana 1654 - 1822. Cur i t i ba , 
Associaçao Medica do Parana, 1953. p. 57. 
^CURITIBA. Câmara Municipal de Cur i t iba . Termo de vereança de 5 de ju 
lho de 1806. Bolet im do Arquivo Municipal de Cur i t iba . Cur i t i ba , Impres-
sora Paranaense, 3_7 : . 72, 1928. 
^CURITIBA. Câmara Municipal de Cur i t i ba . Termo de vereança de 11 de a 
gosto de 1809. Bolet im. . . 38: 57, 1928. -'•'•. . 
12 
CURITIBA. Camara Municipal de Cur i t i ba . Termo de vereança de 26 de 
maio de 1810. B o l e t i m . . . 38: 74, 1928. 
56 
reza desta epidemia. 
No per íodo entre 1814 e 1841, observa-se que o movimento 
anual de ób i tos apresenta f lutuações mais acentuadas, a t i n -
gindo elevados picos nos anos de 1831 e 1838. 
Em 1818, Cur i t iba é v í t ima da peste de bex iagas , como re 
g i s t rou S a i n t ' H i l a i r e : "no decurso de 1818, a v a r í o l a asso -
lou a r e g i ã o " . 1 3 
Entre os termos de vereança, e x i s t e um datado de 21 de de 
zembro de 1825: "7vo comandante das Ordenanç as pa ra f a s e r e f 
f e c t i v a a ordem do Ex. General da Prov inc ia sobre os lazaren 
t o s " , 1 4 p e l o que se constata a ocorrênc ia de l epra , apesar de 
que f i c a desconhecida sua intensidade. 
A vacinação contra a v a r í o l a f o i r ea l i zada segundo plane 
jamento es tabe l ec ido para as Capitania de São Paulo, Rio Gran 
de de São Pedro do Sul e Minas, datado de 2 6 de j ane i r o de 
1820.15 A Câmara de Cur i t iba documenta o recebimento do "puz 
vac ín ico" em 1829, 16 sendo a vacina apl icada irregularmente 
por neg l i gênc ia dos vacinadores e pe la f a l t a de cooperação 1 
por parte do povo. Em 18 de a b r i l de 1831 a Câmara de Cur i t i 
ba r.ecebeu novamente o "puz va c ín i c o " , resolvendo em 20 de a 
b r i l : 
que se o f f i c i a s s e ao Juiz de Paz do Município para fa 
serem xegar ( s i c ) gente para serem vacinados nesta 1 
V i l l a pe lo senhor vereador Franco, que se o f f e r e c e u 
voluntariamente, na Freguezia de São José p e l l o se-' 
nhor vereador Le i t ão , no Campo Largo p e l l o senhor Ca 
H ILAIRE, Sa in t 1 . Voyage dans l ' i n t e r i e u r du B r é s i l . Voyarc clans l es 
provinces de Saint-Paul e t de Sa inte-Cather ine . P a r i s , Arthur Bertrand 
L i b r a i r i e Edi teur , 1851. p. 129. 
14 
CURITIBA. Ganara Municipal de Cur i t iba . Termo de vereança de 21 de 
de dezembro de 1825. B o l e t i m . . . 42: 17, 1929. 
^DOCUMENTOS INTERESSAKTES. 1815 - 1822. S. Paulo, T i p o g r a f i a do Dia-
r i o o f i c i a l , 36: 98-100, 1902. 
16 — 
CURITIBA. Cainara Municipal de Cur i t i ba . Quarta sessão o rd iná r i a de 
23 de março de 1829. B o l e t i m . . . 42: 54, . 1929 
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pitan Verícimo Antonio (de Souza) e nas mais Fregue-
z ias ao a r b í t r i o dos mesmos Juizes de Paz escolherem 
quem possa promover a mencionada vac ina " . 1 7 
A 7 de ju lho de 1831, o senhor Le i t ão dec lara que, "as v a c i -
nas de que se tinha em cumbido na Freguezia de São José não t i 
nha t i do e f e i t o o d i t o puz" . 18 Assim, o p i co de ób i tos em 1831* 
provavelmente ceve t e r s ido ocasionado pe la epidemia de v a r í o 
l a . 
Em 1838, a v a r í o l a cast igou Cur i t iba novamente. Pe los re 
g i s t r os de ób i tos de 1838, levantados nas l i s t a s nominativas 
abreviadas, constatou-se, entre os fa lec imentos com causa-mor 
t i s apontada que, das 198 pessoas f a l e c i d a s entre os meses de 
junho e dezembro, 52 o foram em v i r tude da v a r í o l a . 
No per íodo de 1842 a 1850 não se observa na evolução das 
curvas anuais de ób i t o s , nenhuma a l t e ração brusca, a não ser 
pequenas f lu tuações . Pvessalve-se, en t re tan to , que es t e p e r í o 
do é o que apresenta maior sub- reg i s t ro segundo as taxas de 
mortalidade i n f a n t i l . 
Quanto a i n f luênc i a da fome óu do inverno sobre a i n c i -
dência de ób i t os , as únicas r e f e r ênc i a s encontradas são: uma 
do ano de 1809, observada ¿interiormente na nota n9 5 e outra 
de julho de 1830, r e f e r en t e às chuvas abundantes e â necess i 
dade"de atender o r i g o r do Inverno, os trabalhos da Ag r i cu l -
tura, contanto que as d i t a s facturas de Pontes, ainda a pos-
são demorar sem que as f a l t a s delas t i r e o g i r o do comércio" .19 
^CURITIBA. Camara Municipal de Cur i t i ba . Sétima sessão o rd inar i a . 
Prez idenc ia do senhor Guimaraens de 20 de a b r i l de 1831. B o l e t i m . . . 
42: 13, 1929. 
18 — 
CURITIBA. Camara Municipal de Cur i t iba . Quarta sessão o rd inar i a . 
Prez idênc ia do senhor Guimaraens de 7 de junho de 1831. B o l e t i m . . . 
j44: 25, 1929. 
19 - . . . ~ CURITIBA. Camara Municipal de Cur i t i ba . Sessões de 16 de.junho de 
1830 e de 7 de oùtubro de 1830. Bolet im.. . . 43 : 64 e .79, 1929. 
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Mas, nem por i s s o houve e levado número de ób i tos que trouxes 
se alguma repercussão no g r á f i c o . Assim, em Cur i t iba , parece 
ocorrer o mesmo que na ant iga São Paulo; 2 0 não se registraramfo 
mes ou f r i o s intensos s u f i c i e n t e s para ocasionar a l t a morta-
l idade como na Europa. 
Quanto ao movimento anual de ba t i zados , casamentos e õbjL 
tos da população escrava,, representado no g r á f i c o n9 3, obser 
va-se que a evolução da curva de bat izados é semelhante â da 
população l i v r e , encontrando-se, apenas, f lu tuações mais a -
centuadas. Quanto aos casamentos, osci lam dos p icos mais a l -
tos aos mais ba ixos , com muita f reqüênc ia , até 1841, havendo 
depois uma certa estagnação. 0 g r á f i c o apresenta-se f a lho nos 
anos-de 1813, 1821, 1817 e 1842. A curva de ób i tos apresenta 
uma a l te ração brusca em 1806, co inc id indo com a da população 
l i v r e no per íodo da epidemia de cãimbras de sangue. Mas, nos 
escravos, comparada com a da população l i v r e , não se apresen 
tam picos tão acentuados e , sim, f lu tuações l e v e s . 
Ressalve-se , en t re tanto , que os r e g i s t r o s de ób i tos dees 
cravos são os mais incompletos e lacunosos. 
As grandes l inhas de tendências. 
Para v e r i f i c a r as grandes l inhas de tendências, foram l e 
vantados os números absolutos anuais dos bat i zados , casamen-
tos e ób i t os , e agrupados por per íodos de dez anos e , d e l e s , 
foram extra idos as médias decenais , a f im de que se e l iminas 
se , com esse cá l cu lo , as freqüentes f lutuações dos movimen -
tos anuais. 
2 0 f ~ ' 
MARCILIO, M. Luiza. La v i l l e de Sao Paulo: peuplement e t populat ion 
1750 - 1850. P a r i s , Universidade de Rouen, 1968. p. 166. 
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São os seguintes os resu l tados ob t i dos : para a população 
l i v r e na Tabela n? 10 e G r á f i c o n9 4 e , para a população e s -
crava, na Tabela n9 11 e G r á f i c o n9 5. 
TABELA nÇ 10 
MÉDIAS DECENAIS DE BATIZADOS, CASAMENTOS E ÓBITOS 
Populaçao Livre 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801 - 1850 
Ano Civil B* . C** . CJA** 
1801-1810 286,9 52, 6 99, 0 
1811-1820 264,9 56, 1 62, 1 
1821-1830 378,4 71,2 • 103, 8 
1831-1840 388, 0 69, 5 124, 2 
1841-1850 436,7 84, 7 9 3, 7 
*B - Bat izados 
**C - Casamentos 
***S - Óbitos 
G rá f i c o correspondente de n9 4. 
TABELA n9 11 
MÉDIAS DECENAIS DE BATIZADOS, CASAMENTOS E ÓBITOS 
Populaçao Escrava 
Paróquia de Nossa Senh ora da Luz de Curitiba. 1801 - 1850 
Ano Civil B* c** g-k -k-k 
1801-1810 4 3, 2 5,1 22,0 
1811-1820 33, 3 2, 9 9,4 
1821-1830 41, 9 16, 1 
1831-1840 4 7,9 2, 6 13,0 
1841-1850 44, 3 2,0 11, 9 
*B - Bat izados 
**C - Casamentos 
***S - Óbitos 
G r á f i c o correspondente de n9 5. 
60 
a) Batizados 
O número médio por ano de bat izados da população l i v r e , os 
c i l a no per íodo estudado de 264,9 na década de 1811 a 1820,pa 
ra 436,7 na década de 1841 a 1850. 
Em gera l há uma l eve tendência ascendente entre os ba t i z a 
dos de 1801 a 1850, com exceção da década de 1810 a 182 0, con 
tinuando a tendência v e r i f i c a d a no últ imo quarte], do século 1 
XVI I I . 21 Obse rvando -seem p a r t i c u l a r , a evolução por p e r i o 
do decenal, v e r i f i c a - s e que da t e r c e i r a para a quarta década, 
a var iação é de 378,4 para 388 bat izados anuais médios respec 
t i vãmente, o que s i g n i f i c a um aumento muito pequeno, provavel-
mente devido à v a r í o l a que assolou a V i l a por duas vezes , em 
1831 e 1838. 
Quanto as médias decenais da população escrava , apresenta 
ram da primeira para a segunda década, tendência decenal de -
crescente , osc i lando entre 33,3 da segunda década para 47,9 
na quarta década. Apresenta uma curva de tendência semelhante 
ã da população l i v r e até esta década, d i f e r enc iando-se na se-
guinte pe la baixa para 44,3 bat izados anuais médios. 
b) Casamentos 
As médias anuais de casamentos da população l i v r e osc i lam 
entre 52,6 do per íodo de 1801 a 1810, e 84,7 do per íodo de 1841 
a 1850. Apresenta-se, no per íodo entre 1801 e 1830 , tendência as; 
cendente, havendo l i g e i r o d e c l í n i o na década de 1830 com 6 9,5 
casamentos anuais, e retomando, em seguida, a tendência do c r s 
cimento. Mo seu aspecto g e r a l , acompanha quase que pa ra l e l a -
mente a mesma tendência de crescimento dos ba t i zados , menos 1 
no período que' va i desde o i n í c i o até 1815, quan-
21 ~ . 
BURKESTER, Ana Maria. A populaçao na v i l a de Cur i t i ba no século X V I I I 
1715-1800, scpundo os r e g i s t r o s paroqu ia is . Disser taçao de Mestrado, 
(mecanográfado) 107 p. 
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GRAFICO N° 5 
NÚMERO ANUAL MEDIO DE BATIZADOS. CASAMENTOS E OBITOS POR PERÍODÔ 
DE 10AN0S. PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA LUZ DE C U R I T I B A , . 
POPULAÇÃO ESCRAVA- 1801-1850 
do entre os casamentos nao se observa o decréscimo do número 
médio anual, como acontece com os ba t i zados . 
Os casamentos anuais medios da população escrava variam 
de 5,1 em 1801 a 1810, para 2,0 em 1841 a 1850, apresentando 
em gera l tendência para d e c l í n i o , com apenas uma e levação em 
1821 a 1830, com 4,1 casamentos anuais médios. 
c) Õbitos 
Os r e g i s t r o s de õb i tos da Paroquia de Nossa Senhora da Luz 
possuem elevada quantidade de sub-reg is t ros de mortal idade in 
f a n t i l , apresentando resultados d i s t o r c i do s . 
De qualquer forma, nos ób i tos da população l i v r e , a mé-
dia decenal mais a l t a de mortal idade é encontrada na década 
de 1830 a 1840, com 124,2 fa lec imentos anuais; e na popula -
ção escrava na década de 1800 a 1810, com 22 fa lec imentos a -
nuais, sendo que ambos concordam com a mais ba ixa : na década 
de 1810 a 1820. 
Movimentos sazonais de bat i zados , casamentos e ób i tos da Po 
pulação L i v r e - 1810 a 1850 
Para conhecer os movimentos sazonais de ba t i zados , casa-
mentos e ób i tos da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curi 
t i ba , na primeira metade do século XIX, foram u t i l i z a d a s as 
técnicas de cá lcu lo apresentadas por M. Fleury e L. Henry. 2 2 
Foi considerada para o cá l cu lo apenas a população l i v r e , 
independente da condição de f i l h o s l eg í t imos ou i l e g í t i m o s . 
22 
FLEURY, M. 6 HENRY, L. Nouveau manuel clc dépoui l lement e t d ' e x p l o i -
tat ion clc l ' é t a t c i v i l ancien. P a r i s , I . N . E . D . , 196'3. p. 103-104. 
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a) Bat izados 
Os resul tados es tão cont idos na Tabe la n? 12 e apresenta 
dos no Grá f i c o n9 6. Observa-se que os ba t i zados t iveram sua 
maior i nc idênc i a nos meses de novembro a f e v e r e i r o . Ilã um pe 
queno aumento acima de 100 ba t i zados d i á r i o s proporc ionaisem 
setembro. Ós mínimos são v e r i f i c a d o s em ju lho e agosto . 
Comparando o movimento sazonal máximo e mínimo ent re a l -
gumas paróquias , tem-se o segu in te : 
TABELA nP 13 
MOVIMENTO SAZONAL DE BATIZADOS 




Curitiba1 1801-1850 dez - fev QUI - ago 
Curitiba2 1751-1800 nov - dez mai-jun-jul 
São Paulo3 1800-1850 maio dezembro 
São Paulo3 1741-1799 ago ~ nov abr-dez-mai 
Mogi das Cruzes3 1710-1850 dez - set fev - mai 
FONTES: 
KUBO, E l v i r a Mari . Aspectos demográficos de Cur i t i ba no século XIX: 
1801 - 1850. Dissertaçao de Mestrado. 
• 2 * 
BURMESTER, Ana M. Populaçao da V i l a de Cur i t iba no sécu lo XV I I I 
1751 - 1800 segundo os r e g i s t r o s paroqu ia i s . D isser taçao de Mestrado. 
MARCILIO, M. L. A cidade de 
Sao Paulo - Povoamento e populaçao 1750 -
1850. São Paulo, L i v r a r i a P i o n e i r a , 1974. p. 150-154. 
No movimento sazonal de ba t i zados parece não e x i s t i r con 
cordância quanto aos meses de maior ou menor f r eqüênc ia de 
batismos, observado na Capi tania e depois P r o v í n c i a de são Pau 
l o . 
. b) Casamentos 
Segundo a Tabela n9 14 e o G r á f i c o n9 6, a população da fö 
65 
TABELA n° 12 
MOVIMENTO SAZONAL BE BATISMOS. POPULAÇÃO LIVRE 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz ãe Curitiba. 1801-1850 
Meses de ' -
.Batismos JAN FEV MAU ABR MAI JUN • JUL AGO SET •OUT NOV LEZ TOTAL 
Nursros 
Absolutos 1.649 1.581 1.351 1.396 1.350 1.349 1.242 1.282 1.476 1.371 1.645 1.847 17.539 
Niens ros diã 
rios Corres_ 
pendentes "53,19- 55,96 43,58 46,53 43,54 44,96 40, 06 41,35 49,20 44,22 54,83 59,58 577,00 
Números diã 
rios Propor 
cienais 110,62 116,40 90,63 96,76 90,55 93,50 83,31 86,00 102,32 91,96 114,04 123,91 1.200 
Obs.: As medias diárias são simples intermediárias dã cálculos obtidos na di^risax) 
do números absolutos pelo número ãe dias de cada mes. 
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róquia de Cur i t i ba , na pr ime i ra metade do sécu lo XIX, casa-
va mais nos meses de f e v e r e i r o , junho e j a n e i r o , e menos em 
março e dezembro. 
TABELA NP 15 
MOVIMENTO SAZONAL DE CASAMENTOS 
Comparaçao dos msses vãxinvs e irrínimos observados em diferentes pesquisas 
Paróquia 
Período 
observado Maximo Mínimo 
Curitiba1 1801- 1850 fev-¿un- j an mar - dez 
Curitiba2 1751- 1800 fev - jan mar - dez 
São Paulo3 1 728-1850 fevereiro mar - dez 
Mogi das Cruzes3 1710- 1850 fev - nov mar - dez 
FONTES : 
1 KUBO, E. M. o p . c i t ; 
2BURMESTER, A. M. o p . c i t . p. 59; 
3MARCÍLIO, M. L. p. 155-156. 
Comparando-se os meses de maior e menor f r eqüênc ia de ca 
samentos da Tabela n? 15, pode cons ta ta r - se que a população 
da Capitania e depois P r o v ín c i a de São Paulo r e s p e i t a os tem 
pos considerados p ro ib idos pe la I g r e j a C a t ó l i c a , r e f e r e n t e s 
â quaresma e ao advento. É um comportamento que não d i f e r e da 
população européia do século XVII e X V I I I , em C r u l a i , 2 3 The-
ze l s -Sa in t -Sermin 2 4 e Tourouvre . 2 5 
23 • 
GAUTIER, E. & HENRY, L. La population de Crulai paro isse normande. 
Cahier n9 33. Pa r i s , INED, 1958. p. 64. 24 e -VALMARY, P i e r r e . Frmi l les paysannes au XV I I I . s i e c l e en Bas-Quercy. 
Cahier n9 45. Par i s , INED, 1965. p. 90. 
25CHAKB0NNEAU, Hubert. Touroùvre-au-Perche aux XVII? e t XVI I I? s i e e les, 
Cahier n9 55. P a r i s , INED, 1970. p. 52. ® 
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TAJELA n9 14 
MOVIMENTO SAZONAL DE CASAMENTOS. POPULAÇÃO LIVRE 
Paróquia ãe Nossa Senhora âz Luz ãe Curitiba. 1801-1850 
Meses ce 
Casamentos JAN FEV MR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
Números 
Absolutos 388 489 75 192 314 390 306 266 272 245 228 176 3.341 
Números diã 
ríos corres_ 
pendentes 12,51 17,30 2,41 6,40 10,12 13,00 9,87 8,58 9,06 7,90 7,60 5,67 110,42 
Números diã 
rios propor 
donáis 135,96 188,00 26,20 69,55 109,99 141,27 107,26 93,24 98,46 85,85 82,60 .61,62 1.200 
Obs.: As medias diárias são simples intermediárias ãe cálculos obtidos na divisão 
dos números absolutes pelo número ãe dias de cada mes. 
c) Õbitos 
Pe los resu l tados obt idos que se encontram na Tabela n9 16 
e Grá f i c o n9 6, observa-se que o p i c o máximo de ób i t o s encon 
t ra - se nos meses de a b r i l , maio e junho, seguido de outro au 
mentó oco r r i do no mes de outubro, po r tan to num per í odo de 1 
t rans ição do cl ima quente para o cl ima f r i o . 
TABELA n9 17 
MOVIMENTO SAZONAL DE ÓBITOS 
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^KUBO, E. M. o p . c i t . p. 59; 
SEMESTER, A. M. o p . c i t . MARCÏLIO, M. L. p. 158. 
Observa-se pe la Tabela acima que hã concordância , com ex 
ceção de São Paulo 1731-179 9, ent re Cur i t i ba e São Paulo em 
re lação aos máximos de ó b i t o s apenas no mes de junho da p r i -
meira metade do século XIX. Este dado concorda com o estudo 
de Tourouvre ,2-6 .em que hã maior morta l idade no inve rno . . 
F i lhos i l e g í t i m o s e cr ianças "expostas " da População L i v r e . 
Foi constatado na ant i ga S. Paulo que, de .1741 a 1845, 
2 6 I b i d . p. 51-53. 
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TABELA n9 16 
MOVIMENTO SAZONAL DE ÕBITOS. POPULAÇÃO LIVEE 
Pccrcquia ãe Nossa Senhora da Luz ãe Curitiba. 1801-1850 
Meses ãe 
: .Õbitos ....... JAN . FEV 1MB ABE MAI JUN JUL AC-0 SET OUT NOV DEZ . .TOTAL . . 
NÍcreros 
Absolutes 354 307 351 449 489 451 406 371 424 460 393 369 4.824 
NCmeros diã 
rios corres_ 
pendentes "11,41 10,86 11,32 14,96 15,77 15,03 13,09 11,96 14,13 14,83 13,10 .11,90 158,36 
Números diã 
rios propor 
donáis 86,46 82,29 85,78 113,36 119,50 113,90 99,20 90,63 107,07 112,38 99,26 90,17 1.200 
Obs. : As médias diárias são simples intermediárias ãe cálculos obtidas na divisão 
dos números absolutos pelo número de dias ãe caâ.a mes. 
houve pe l o menos 39 % de crianças i l e g í t i m a s ent re os 21.681 
batizados de f i l h o s l i v r e s . 2 7 Ê a lgo que surpreende, aosecqn 
parar com os dados da Europa, como, por exemplo, aqueles ob-
t idos pe las pesquisas de Crula i no per íodo de 1604 a 1799 on 
de houve apenas 0,66 % de crianças i l e g í t i m a s , num t o t a l de 
6.686 nascimentos.20 
No estudo da freqüência de f i l h o s i l e g í t i m o s , na pr ime i -
ra metade do século XIX, deparou-se com o problema de d e f i -
n i r a i l e g i t i m i d a d e . Considerou-se como f i l h o i l e g í t i m o quan 
do este é f i l h o de pai (s ) não dec larado (s ) e que tenha s ido 
concebido fora do casamento l e g a l . 
I s t o se observa em inúmeros r e g i s t r o s de bat i zados onde cons 
ta a seguinte f i l i a ç ã o : pai - incógn i t o e nome da mãe segu i -
do ou não da indicação de s o l t e i r a ; ou consta apenas como f i 
lho de pais incógn i tos . Nestes casos, a i l e g i t i m i d a d e é pa -
tente , sendo indicado nos própr ios r e g i s t r o s como sendo bas-
tardo. 
Em outros r e g i s t r o s , aparece o nome de ambos os pa i s , se 
guido da indicação de s o l t e i r o s ; neste caso, o f i l h o f o i con 
siderado também como i l e g í t i m o . 
Em alguns r e g i s t r o s consta apenas o nome do p a i , sendo 1 
que, neste caso, se considerou o f i l h o como l e g í t i m o , sa lvo 
quando havia indicação de s o l t e i r o para o pa i . 
Entretanto, haviam alguns casos nos quais f o i d i f i c i l de 
f i n i r a i l e g i t im idade . Em alguns r e g i s t r o s , não havia a indjL 
cação do estado c i v i l dos pa is ao lado dos seus nomes, cons-
tando do seguinte nos r e g i s t r o s : " f i l h o de . . . (nome do pa i ) e 
de sua mulher . . . (nome da mãe)" ; mas ã margem, junto ao pre 
27MARCÍLIO, M. L. p. 183. . ' 
?ft ' 
GAUTIER & HENRY. p. 67. 
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nome do bat i zando, .encontra-se a anotação " bas t a rdo " . Outro ca 
so de dúvida ocorre quando.consta junto ao preñóme do b a t i -
zando a anotação " f i l h o l e g í t i m o de . . . " , porém acompanhado 
da ind icação de "bastardo" na margem, ao lado do preñóme do 
bat izando. Observa-se , assim, que ocorrem cont rad ições numa 
mesma ata . 
A f im de d e f i n i r a l e g i t im idade des tes ba t i zados r e a l i -
zou-se pesquisa a t ravés das atas de casamentos, para v e r i f i -
car se os pa is eram ou não legalmente casados. Foram encon -
tradas as atas de casamentos dos pa is de v á r i o s bat izandos in 
c lu idos nos dois casos acima; consta tando-se , assim, que os 
pa is são legalmente casados. 
TABELA N9 18 
CORRELAÇÃO ENTRE 0 BATIZANDO E 0 CASAMENTO DE SEUS PAIS 
B A T I Z A D O C A S A M E N T O 
Data preñóme do batizando Data nome ãos pais 
12.5. 18341 Clara 1.4.18261 Francisco de Paula 
Rita Maria 
ll.'3.1834z Maria 20.9.18332 Prudencio Fernandes 
Maria da Silva 
6. 4.18343 Celestrino 9.12.18263 Domingos Martins 
Inocência Gonçalves 





2 I b i d f l . 
Bati 
226. 
zados n? 1 8 , f l . ^"Livro de 
2 L i v r o de 
Casamentos n? 6, f l . 
Casamentos n? 2 , f l . 
106. 
159. 
3 I b i d f l . 228 ' \ i v r o de Casame.ntos n9 6, f l . 112. 
^ Ib id f l . 229 A I b i d f l . 97v. 
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Para melhor esc larec imento 'seguem, em anexo, duas atas de 
batismo com as duas atas de casamento de seus r e s p e c t i v o s 1 
pa is . 
Observa-se com i s t o que a pa lavra bas tardo , se não f o i e r 
ro do padre que r e g i s t r o u , tem outro s i g n i f i c a d o que não s e -
ja apenas de i l e g i t i m i d a d e . 
Assim, f r e n t e à e v i dênc i a de que os pa i s eram casados l e 
galmente no caso desses ba t i z ados , os f i l h o s foram cons idera 
dos como l e g í t i m o s . • 
Estes casos ocorreram nos segu intes anos: 
.1833: 15 bat i zados 
1834: 24 bat i zados 
1838: 2 bat i zados 
1849: 1 bat i zado 
De f in idas es tas condições , encontram-se as segu intes f r e 
quências de bat i zados de cr ianças i l e g í t i m a s apresentadas na 
Tabela n9 19 por per íodos de 10 anos. Na Tabe la n9 20 e s t ão 
apresentadas as f r eqüênc ias de ba t i zados de c r ianças expos -
tas por per íodos de dez anos e por sexo. 
TABELA NÇ 19 
FREQÜÊNCIA DE BATIZADOS DE CRIANÇAS ILEGÍTIMAS 
. Populaçao Livre 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz âe Curitiba. 1801 - 1850 






1801-1810 '' 2.869 499 17,39 
1811-1820 ' 2.649 566 21,36 
1821-1830 . 3.784 785 20,74 
1831-1840 3. 880 992 25,56 
1841-1850 4. 36 7 ' 1.051 24,06 
Total 17.549 3.893 22,18 
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TABELA NÇ 20 
FREQÜÊNCIA DE BATIZADOS DE CRIANÇAS EXPOSTAS 
^ » 
Populaçao Livre 
Paróquia âe Nossa Senhora da Lua de Curitiba. 1801 - 1850 
Período Total de MASCULINO FEMININO TOTAL 
battsrnos 
nPabs. % nQabs. % nQcbs. 
1801-1810 2. 869 152 5, 29 • 144 5> 01 296 10, 30 
1811-1820 2. 649 .. 143 5, 39 91 43 224 82 
1821-1830 . 3. 784 92 2,43 115 03 207 46 
1831-1840 3. 880 54 1,29 57 ' h 46 111 85 
1841-1850 4. 367 25 0,57 3 7 o, 84 62 b 41 
Total 17. 549 466 2, 65 44.4 53 910 18 
Foram levantados 17.5 49 batismos da população l i v r e en t re 
1801 e 1850, dos quais 3.893 são f i l h o s i l e g í t i m o s , correspon 
dendo a 22,18 % do t o t a l . A porcentagem mínima dentro do p e r í 
odo considerado f o i de 17,39 %, no pe r í odo de 1801 a 1810, e 
a máxima f o i de 25,56 %, de 1831 a 1840. 
Nos bat i zados da população l i v r e foram encontrados 910 cri. 
anças expostas , numa proporção de 5,18 % de expostos sobre o 
t o t a l , os quais são cons t i tu idos de 2,65 % de c r ianças do se -
xo masculino e 2,53 % do sexo feminino, uma d i f e r e n ç a muito ' 
pequena que s i g n i f i c a que não havia p r e f e r ê n c i a quanto ao s e -
xo para expor as c r i anças . A o s c i l a ç ã o da f r eqüênc ia das c r i -
anças expostas v a r i a de 10,30 % no per íodo de 1801 a 1810, de 
crescendo em seqüência a tê 1,41 % em 1841 a 1850, decrescimo 
es te muito i n t e r e s san t e , i n d i c a t i v o da mudança de comportamen 
to da população. Uiv.a h ipó tese a ser levantada para e x p l i c a r 1 
esta mudança é a' maior e s t a b i l i d a d e que a população apresenta 
no século XIX. 
Somando os 22,18 ?• de c r ianças i l e g í t i m a s com os 5,18 % de 
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crianças expostas, no per íodo de 1801 a 1850, tem-se o t o t a l 
de 27,36 % em media de i l e g i t i m i d a d e ao nascer . índ ice es t e 
menor que os 39 % de São Paulo, entre 1741 e 1845,2 9 maior ' 
que os 22,86 % de Cur i t iba entre 1751 e 1800.30 
Ainda assim, representa uma a l ta porcentagem em re lação a 
Europa Moderna. 
Taxas brutas de nata l idade , nupclal ldade e mortal idade da 
População L i v r e 
Na obtenção destas taxas foram u t i l i z a d o s os r e g i s t r o s de 
bat izados, casamentos e ób i tos da população l i v r e e o Mapa 
de Habitantes da e 2f Companhias de Ordenanças da V i -
la de Cur i t iba , de 1803. Foi poss í v e l o cá l cu lo apenas nesta 
data, em v i s t a das d i f i cu ldades encontradas na correspondên-
c ia do t e r r i t ó r i o paroquial estudado com o t e r r i t ó r i o da V i -
la de Cur i t iba . Outra d i f i cu ldade f o i d e f i n i r quais as Compa 
nhias de Ordenanças, após o aumento de seu número no termo de 
Cur i t iba , que correspondiam exatamente à população abrangida 
pela Paróquia. Os censos demográficos r ea l i zados após 1831 , 
quando foram ex t in tas es tas Companhias e cr iada a Guarda Na-
c ional apresentam as mesmas d i f i cu ldades das pr ime i ras . 
Outro f a t o r que deve ser r essa l tado é a u t i l i z a ç ã o nos cal 
culos das taxas a população t o t a l de 1803, que conta com 6.236 
habitantes, e não a população média como dever ia ser , pe la ± 
nexistência desse dado. P rev ine - se , por tanto , quanto a va r i a 
ção que e x i s t e nas taxas ca lculadas. 
29 • MARCÍLIO, M . L. • p. 183. 
30 . BURMKSTER, Ana Maria . p. 79. 
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aj taxa bruta de nata l idade 
Para c o r r i g i r as poss í v e i s var iações que possam t e r oco r -
r ido entre os bat i zados , u t i l i z o u - s e a media de bat i zados o -
corr idos entre 1802, 1803 e 1804, i s t o é , considerou-se dos 
866 bat izados t o t a i s ocorr idos nestes 3 anos, a média anual de 
295,3 bat i zados . A taxa bruta média de nata l idade em 1803 . é 
de 47,4 %, por tanto , uma taxa bastante e l evada , c a r a c t e r í s t i -
ca de uma população de t i po ant igo . 
b) taxa bruta de nupcial idade 
Foi usado o mesmo c r i t é r i o dos ba t i zados , somando-se os ca 
samentos dos 3 anos c i tados , obtendo-se o t o t a l de 184 casaman 
tos , sendo a média anual de 62,3 casamentos * A taxa média de 
nupcialidade é , assim, de 9,9 I . 
c) taxa bruta de mortal idade 
Os r e g i s t r o s de õb i tos são a fonte que apresentam maior ' 
sub-reg is t ro e , assim, para atenuar es ta va r i ação , foram soma 
dos 5 anos de ób i t o s , de 1801 a 1805. Faleceram neste per íodo 
510 pessoas, sendo a média anual de 102 ób i t o s . A taxa bruta 
média de mortalidade é de 16,3 %. 
O crescimento natural do ano de 1803, subtraindo da nata-
l idade a mortal idade, é de 31,1 % em média. Por tanto , com r i t 
mo de crescimento ace lerado, acima do observado na Capitania 
de São Paulo no mesmo ano, que é em torno de 22,8 %.31 
a 
"MAPPA Geral dos Habitantes da Capitania de S.™ Paulo , com e s p e c i f i c a 
ção dos Nasc im. t O S , Cazamentos e õb i t os reduzido sobre as L i s tas de Povo-
açíío e Cazualidades do Anno de 1803". Rio de Jane i ro , Arquivo Nacional 
do Rio de Janeiro , Códice 808, volume 4, f l . 256. 
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Nupcial idade 
Considera-se como premissa para o estudo da nupcial idade 
que nao e x i s t e mortalidade e mobil idade na população, por se 
rem fenômenos pertubadores. 
Não existem ainda as f i chas de r e cons t i tu i ção de f a m í l i a 
e os r e g i s t r o s de casamentos não apresentam a idade ao casar 
dos nubentes, a não ser esporadicamente, a p a r t i r de 1837 , 
impedindo o cá lcu lo e o conhecimento de uma das questões fun 
damentais da nupcial idade que é a r e l a t i v a â f reqüênc ia dos 
casamentos em pr imeiras nupcias, segundo a idade e a idade mã 
dia ao pr imeiro casamento. 
Assim, a nupcial idade será apenas um estudo sumário sobos 
seguintes aspectos: 
a) proporção do c e l i b a t o d e f i n i t i v o ; 
b) f reqüência dos recasamentos; 
d) res idênc ia e origem dos esposos no momento do casamen-
to . 
a) proporção do c e l i b a t o d e f i n i t i v o . 
Para o cá lcu lo da proporção do c e l i b a t o d e f i n i t i v o , consi 
derou-se que é população fechada com ausência de mortalidade, 
e que os s o l t e i r o s a p e r t i r dos 50 anos não se casam mais (ce 
l i b a t o d e f i n i t i v o ) . 32 
A fonte do estudo são os r e g i s t r o s de õb i t o s da população 
l i v r e de 1801 a 1850, d i v i d idos por per íodos de 10 anos. Com 
pôs-se ur.a ta.bela de t r es entradas: idaclc, sexo e estado c i -
v i l , d i s t r ibu indó-se as idades indeterminadas proporc iona l -
32 
HENRY, L. Movimento da populaçao. p. 8. (Curso mimeografado) . In : 
MARCÍLIO, M. L. p. 189. 
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mente ent re todas as idades . Para o c a l c u l o do t o t a l da popu 
laçao, não se i n c l u i u os indeterminados quanto ao estado c i -
v i l . 
Os resu l tados obt idos em números abso lutos e s tão na Tabe-
la n? 21. Os resu l tados p roporc i ona i s são os segu in tes : 
TABELA n9 22 
PROPORÇÃO DO CELIBATO DEFINITIVO , SEGUNDO OS REGISTROS PAROQUIAIS 
Populaçao Livre 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
MASCULINO F E M I N I N O 
T, «• , ,, . total da i/~i/~t i, • total da Pertoaos solteiros , ~ por 100 solteiras « ~ -por 100 
popuiaçao c populaçao c 
1801-1810 14,15 114,19 12, 39 13,07 97, 93 13,34 
1811-1820 7,53 75, 73 9,94 11, 72 74, 27 15, 78 
1821-1830 9,42 135, 72 6, 94 32,49 • 141, 98 22,88 
1831-1840 16,68 149,83 11,13 40,12 174, 74 22,95 
1841-1850 13, 32 138,20 9,63 29,67 153, 72 19, 30 
Comparando-se o c e l i b a t o d e f i n i t i v o en t re os homens, v e r i 
f i c a - s e que as porcentagens osc i lam de 6,94 % a 12,39 %, en-
t r e as mulheres de 15,78 % a 22,95 %; po r tan to , a porcenta -
/ 
gem mínima das mulheres u l t rapassa o máximo dos homens, exis; 
t indo , desta forma, predominância de mulheres que f i cam s o l 
t e i r a s em r e l a ção aos homens, po i s que es tão em maior número 
do que e s t e s , conforme conclusão a n t e r i o r , a té a década de 
1840, desconhecendo-se qual a proporção de homens e mulheres, 
do d i s t r i t o da v i l a de C u r i t i b a , en t r e 1841 e 1850. 
Comparando-se e s t a Tabela n9 22 com outra , ob t ida de f on -
tes o f i c i a i s da Capi tania e depois P r o v í n c i a de São Paulo,tem 
se: 
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TABELA n9 21 
NÚMEROS ABSOLUTOS. CELIBATO DEFINITIVO. POPULAÇÃO LIVRE 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 1801 - 1850 
Estado Civil 1801 - 1810 1811 - 1820 1821 - 1830 1831 - 1840 1841 - 1850 
. ... ' M * F M F M F M F M .. .F. 
Solteiro 14, 15 13, 07 7, 53 11, 72 3, 42 32, 49 16, 6 8 40, 12 13, 32 29, 67 
Casado 74, 11 33, 93 50, 55 23, 31 8 8, 40 4 3, 81 10 3, 15 49, 68 96, 03 4 3, 18 
Viúvo 25, '9 3 50, 93 17, 65 39, 24 37, 9 0 65, 6 8 30, 00 84, 94 28, 85 80, 87 
Total da População 114, 19 97, 93 75, 73 74, 27 135, 72 141,. 98 149, 83 174, 74 138, 20 153, 72 
Inde terminados 12, 00 7, 91 12, 20 20, 61 15, 78 15, 13 . - e> 67 56 11, 70 
TOTAL GERAL 
DA POPULAÇÃO 126,19 105, 84 94,93 94, 88 151, 50 157, 11 149, 83 181, 41 141, 76 165, 42 
i; 
M = masculino 
F = feminino 
TABELA nP 2 3 
PROPORÇÃO DO CELIBATO DEFINITIVO SEGUNDO AS FONTES G0VEWM1ENTAIS 
População Livre 
Vila de Curitiba. 1803/1825 
Ano solteiros populaçao por 100 solteiras população por 100 
18021 32 232 13, 79 30 223 13, 45 
18252 34 514 .. 6, 61 105 501 20, 95 
FONTES: 
t , 
^•lapa Geral dos Habitantes que e x i s t e na Paroquia de Cur i t i ba . 1803. 
1. e 2? Companhia de Ordenanças. 
2 . . 
Mapa Geral dos Habitantes do Corpo de Ordenanças da V i l l a de Cur i t i 
ba e seu D i s t r i t o . 1825, 
b) f r eqüênc ia dos recasamentos. 
Devido âs f a lhas que ex is tem nos r e g i s t r o s de casamentos, 
quanto à idade dos nubentes e porque ainda não foram monta -
das as f i chas de r e c o n s t i t u i ç ã o de f a m í l i a s , não se poderá es 
tudar a f r eqüênc ia dos recasamentos segundo a idade na viuvez 
ou o i n t e r v a l o en t re a v iuvez e o recasamento. 
Propõe-se apenas estudar o recasamento a t ravés da frequên 
c i a dos casamentos, segundo o estado c i v i l a n t e r i o r conhec i -
do dos no i vos , que, por sua vez foram d i s t i ngu idos i n d i v i d u -
almente em população l i v r e e população esc rava , segundo o cr i 
t é r i o apresentado e adotado na segunda par t e do t r aba lho . O 
estudo é f e i t o em do is pe r í odos , de 1801 a 1825, apresentado 
nas Tabelas n? 2 4 e n9 25, e de 1826 a 1850, nas Tabelas n9 
26 e n9 27. 
A i n t e rp r e t ação dos dados r e f e r i d o s ê muito d i f í c i l , p o r -
que ne les intervém vá r i o s f a t o r e s que d is torcem a r e a l i d a d e , 
como a es t rutura da população, f r eqüênc ia da v i u v e z , mor ta l i 
t 
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TABELA n9 24 
FREQÜÊNCIA DE RECASAMENTOS (NP ABSOLUTOS) 
Paroquia de N. Sra. da Luz de Curitiba. 1801 - 1825 
Mulher S? * V? * TOTAL 
Marido livre e s er.. . livre . escr.. . parcial geral 
livre 
S°. 
1. 29 8 .20 28 1 1.358 
1.451 
escravo ¿I • 5 5 5 2 93 
livre 87 4 17 - .10 8 
V°. 115 • 
escravo 4 2 1 7 
parcial 1.411 91 61 3 
TOTAL 
•geral 1. 052 04 7 r r r 1.566 
*S = SOLTEIRO (A) 
V - VIÚVO (A) 
TABELA n9 26 
FREQÜÊNCIA DE RECASAMENTOS (N° ABSOLUTOS) 
Paróquia de N. Sra. da Luz de Curitiba. 1826-1850 
Mulher • V.a TOTAL 
Marido livre escr. livre escr. parcia.l geral 
livre 1.597 14 77 - . 1.688 
S9 1.752 
escravo 20 31 2 1 64 
livre 146 31 - 177 
o. 180 
escravo 2 1 ~ 3 
parcial 1. 775 46 . 110 1 
geral 1. 821 111 '.1.9 32 
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TABELA nP 25 
FREQÜÊNCIA DE RECASAMENTOS (NÇ Proporcionais) 
Paróquia de Nossa Sra. ãa Luz de Curitiba. 1801-1825 
Mulher S f * V?* TOTAL 
Marido livre es or. livre escr. parcial gei^al 
livre 82,313 1,916 2,426 0,064 86, 719 
SP 92, 657 
escravo 1, 980 3, 512 0,319 0,127 5,938 
livre 5, 556 0,255 1,085 6,896 
VP 7,343 
escravo 0, 255 0, 127 0,065 0, 447 
parcial 90,104 5, 810 3,895 0,191 
TOTAL 
geral 95, 914 4,086 100% 
* = S? = Solteira 
V? = Viúva 
TABELA nÇ 2 7 
FREQÜÊNCIA DE RECASAMENTOS (NÇ Proporcionais) 






Marido livre escr. livre escr. parcial geral 
livre 82,661 0, 724 3,9 87 - 87, 372 
SP 90, 684 
escravo 1, 554 1, 605 0,102 0,051 3, 312 
, , , ;r~m 
lidre 7,556 - 1, 605 - 9,161 
VP '9,316 
escravo 0, 103 0,052 - - o, 155 
parcial 91,874 2, 381 5, 694 0, 051 
TOT AL 100% 
geral 94, 255 5, 745 
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dade, mobilidade da população, que, ainda, rião são bem conhe 
c idos. Assim, se fará apenas uma rápida descr ição dos r esu l -
tados . 
Dos 3.50 8 casamentos foreim exc luídas 10 uniões matrimD -
n ia i s cujo estado anter io r de um ou ambos os nubentes ê des-
conhecido, f icando para e f e i t o de cá l cu lo , o t o t a l de 3.498 
uniões matrimoniais, assim d i s t r i bu ídas : 
t 
1.566 para o 19 per íodo ; 
1.932 para o 29 per íodo . 
No per íodo de 1801 a 1825 se recasaram em segunda ou mais 
nupcias 7,34 % de homens dos quais 6,89 da população l i v r e e 
0,44 % dos escravos; e 4,08 % de mulheres, sendo 3,89 % livres 
e 0,19 % escravas. No per íodo de 1826 a 1850 o mesmo fenôme -
no apresenta a seguinte proporção: 9,31 % de homens que s e r e 
casaram, dos quais 9,16 % l i v r e s e 0,15 % escravos ; e5 ,74 % 
de mulheres, repart idas em 5,69 % de l i v r e s e 0,05 % de escra 
vas. 
c) origem e res idênc ia dos cônjuges no momento do casa -
mento 
As atas de casamento indicam o l o c a l de origem e a r e s i -
dência dos nubentes. Através desses dados é p o s s í v e l deterná 
nar a composição de parte da população, segundo os l o ca i s de 
procedência e sua f reqüênc ia , e a r es idênc ia dos noivos ante 
r i o r ao casamento. 
Para obter es tes dados foram u t i l i z a d o s os r e g i s t r o s de 
casamentos de 1801 a 1850, por per íodos de dez anos, c l a s s i -
f icando individualmente os nubentes em população l i v r e e po~ 
população escrava, sendo que, para f i n s de estudo foram obser 
vadas apenas a origem e a res idênc ia da população l i v r e . 
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Foi es tabe lec ido ,para o estudo combinado da origem e re 
s idênc ia , o c r i t é r i o de c l a s s i f i c a ç ã o adotado no trabalho de 
M. Luiza Marc í l i o . 3 3 • 
a) indiv íduos nascidos e res identes na paroquia; 
b) indiv íduos nascidos f o ra da paroquia mas res identes 
na paroquia; 
c) indiv íduos " es t range i ros " que, segundo a d e f i n i ç ã o de 
Louis Henry, são os indiv íduos nascidos e res identes 
fo ra da paróquia.34 
Estes resultados estão apresentados na Tabela n9 28. 
Estes dados exigem uma c r í t i c a . V e r i f i c a - s e que, compa -
rando as porcentagens dos indeterminados entre os per íodos de 
cenáis, e las se apresentam bastante e levadas , at ing indo pro-
porções máximas entre os homens de 791 %Q entre 1821 e 1830, 
e entre as mulheres 806 % q f no mesmo per íodo , o que p r a t i -
camente representa a maioria dos ind iv íduos estudados. Is tosa 
exp l i ca em pa r t e , porque conforme os v i g á r i o s que se r eveza -
vam na Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t iba , alguns, 
como o Pe. Antonio T e i x e i r a Camello, exercendo função paro -
qui f i l de 1823 a 1847, não costumava anotar a origem dos nu -
bentes, escrevendo na maioria das vezes , " f r egueses e morado 
res" da paróquia ou deixando sem nenhuma ind icação . 
Apesar dessas f a lhas , podem ser r ea l i zadas algumas obser 
vações, nos per íodos de 1811 a 1820, e de 1841 a 1850, onde 
a porcentagem dos indeterminados é menor. A população nasc i -
da e res idente na Paróquia nestes dois per íodos decenais cons; 
t i t u i a maior ia , apresentando entre os homens, respectivamen 
t e , as porcentagens de 796 °/o o e 6^6 °/0 0 , e entre as mulhe 
33MARCÍLI0, M. L. p. 192-193. 
34GAUTIER, E. & HENRY, L. p. 00. 
' . • 85 
TABELA NQ 2 8 
ORIGEM E RESIDÊNCIA DOS CÔNJUGES ANTERIOR AO CASAMENTO 
População Livre 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801 - 1850 




na Residentes na Paróquia 
mas nela não nascidos 
Cônjuges 
Estrcngei TOS 
Inde terminados População 
Escrava 
nQabs p/1000 nQabs p/1000 nÇabs p/1000 nQabs p/1000 nQabs p/1000 
S E X 0 M A S C U L I N 0 
1801-1810 577 170 294 43 74 - - - 311 538 •' 53 91 
1811-1820 590 470 . 796 74 125 3 5 14 22 29 49 
1821-1830 753 72 95 40 53 4 5 596 791 41 54 
1831-1840 721 381 528 40 55 3 4 270 274 27 37 
1841-1850 867 595 .686 139 160 . 6 6 107 122 20 23 . 
S E X 0 FEMININ 0 
1801-1810 577 196 339 4 6 - - 220 554 57 98 
1811-1820 590 540 915 20 33 • 3 5 6 10 21 35 
1821-1830 753 96 127 20 26 2 2 607 806 28 27 
1831-1840 721 410 568 10 13 4 .5 277 284 20 27' . 
1841-1850 867 687 792 34 29 6 6 125 144 15 17 
res 915 %q e 792 % 0 • Quanto aos não nascidos mas res iden 
tes na paroquia, nos dois per íodos acima c i t ados , apresenta, 
entre os homens, a porcentagem de 125 °/OQ e 160 %O / e en-
t re as mulheres 33 % 0 e 39 %o r notando-se n í t i d a d i f e r en 
ça entre os dois sexos. Comparando es tes últimos dados, verjL 
f i c a - s e que os homens constituem t res ou quatro vezes mais ' 
que o número das mulheres que nasceram f o ra e residem na pa-
róquia. A porcentagem dos nubentes es t range i ros é muito pe 
quena. 
O estudo das loca l idades de origem dos nubentes é impor 
tante para a reve lação dos centros donde provenham os nuben 
tes que vão compor a população de Cur i t iba e que mantinham 
maior ou menor contacto com Cur i t iba . As d iversas l o c a l i d a -
des de origem dos nubentes foram c l a s s i f i c a d a s por catego -
r i a s , tendo a Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t i ba , 
como núcleo cent ra l de c í r cu l os concéntr icos traçados em tor 
no dela: 
Categoria A: 
Cônjuges nascidos na Paróquia; 
•Categoria B: 
Cônjuges nascidos em loca l idades próximas da Paróquia num 
ra i o de até 100 Km; 
Categoria C: 
Cônjuges nascidos em loca l idades d is tantes da Paróquia ' 
num ra i o entre 100 e 500 Km; 
Categoria D: 
Cônjuges naôcidos em outras Capitanias e depois Províncias; 
Categoria E: 
Cônjuges nascidos no e x t e r i o r ; 
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Categor ia F: 
Indeterminados; 
Categor ia G: 
População escrava apresentada em seu número abso luto t o -
t a l sem ser c l a s s i f i c a d a nas ca t e go r i a s acima. 
Os resu l tados absolutos es tão apresentados segundo e s ta 
c l a s s i f i c a ç ã o na Tabela n9 29. Os r esu l tados t o t a i s absolu -
tos e porcentuais por c a t e g o r i a , para dar uma v i s ã o mais rã 
pida e g l o b a l , são os segu in tes : 
TABELA nQ 30 
ORIGEM DOS NUBENTES POR CATEGORIA 
População Livre 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801-1850 









A: Paróquia 1.670 476,0 1.908 543, 8 
B: Localidades pró 
ximas até 100 Km 180 51,3 88 25,0 
C:LQC. distmtes en 
tre 100/500 Km 68 19,3 15 4,2 
D: Outras Capitanias 
e depois Províncias 56 15,9 ' 8 2,2 
E: Exterior 56 15,9 12 3,4 
F: Inde te rmi-n ados 1.308 352, 8 1. 336 380, 7 
TOT AI, PARCIAL 3. 338 915,5 3. 367 959,8 
G: População Escrava 170 48,4 141 40,1 
TOTAL GERAL 3. 508 1.000,0 3. 508 1.000,0 
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TASELA .TP 23 
local:dase; d; opicem dos susestes i.iCvekos ascclutcsi. população livre 
Paróquia de Zoeea Seniora da Lut de Curitiba. 1S01 - 1fSO 
CATCCCP.IAS n* 
1602 - 1310 is: 
H I - 2B20 r H 2622 - 2 830 ? 
JÍJ; -H 2640 F 3642 -M leso r TOTAL .y F 
Catoçorla Ai ?arôqula 164 69 IC! S32 72 96 SEO 406 59 2 664 16 70 1908 
Catcçorla Bi Loca lidados prôxlT-aa a'.é 100 Xm ¿a Capit ania a dopola Provincia de São Paulo 
A-.zs-.ir^ í I 10 4 B S 2 2 23 2 4< 23 Fcziatubj - - - • _ - - - 2 2 . 2 2 
Cù-.p>? L s rjo - - • - - - - 2 2 2 2 
Jt.3 ruiucj - - - - 1 - 2 - 2 -
lepa 3 ; 1 - 2 ' 1 - - 2 1 6 3 * o r rv f e o - « ¡ _ _ • 3 • a i :o S 
i'¿¡ ra f Tamandúa J S ? ? 9 2 2 - - 2 ; 26 2: 
r .i rsr (¿çuâ z ; e 2 2 1 3 < ? : 20 6 
'.a Cr<ie*a - - - _ _ « - - 3 : 2 2 
•'•'rçro - - - - _ - » - 2 - -
ùcj * ce i 12 :s 6 20 7 V 4 2: : j iC 2 C 
Ti'-.diçutrj - - - • - - - 2 - ; -Vc r-;-.'reva 2 - - - _ - J 2 4 . : c £ TOTAL 2$ 20 4 4 20 ti 39 22 75 ¡i 160 88 
Catoçorla Ci Localidades dlatantao «ntr« 100 Xra « 500 Kn da Cap'.tan 1 a a depois Provincia de São Paulo 
A p i j t - - - _ _ _ 2 - — m ; — 
do Canpo - - - - _ - - - 2 - ; Srĵ rfa - - - - - - - - 2 - 1 -
R e p i n a » - - - - _ - - 2 * l -
Ce. a'\c ia - - _ 2 - _ . m 2 
Cest rc 1 J 7 S 2 - 2 6 . g :? 10 
Jjuzp* - - 2 - - - - - - j r 
I tzr:c iir.ingc - - - - • - - ; - 4 - s -
2 :u - - ; - . 1 ; 2 - s -
J - -j d i ai - 2 _ _ _ » _ - _ î -
Lo r¿*!3 ; 1 _ _ _ t _ 
ríe» (.>*•»•» - 2 _ j _ _ g _ y.oçi .Vi'rt'n i - - _ _ _ 2 2 ' -
Pi resiccba - - - - _ - _ ; _ 1 -
Fzrdo 2 1 _ « _ _ 2 « 
Carica - • 2 _ » _ _ ; ico Pr¿*.cÍBCO laviér 2 - 2 _ • i 3 
ícc Paule 2 - - 2 _ - s - i - 6 ; 
- « • _ J - i 2 « 
rãc- S¿l>¿9ti¿¿ - - - _ _ - « - 2 - ; • Sor LT u i J 2 - • J - 1 - 3 - 4 - 13 -
- - - J - - - - - - i • - « ají TOTAL 





rte Ce raie 
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A Tabela n9 30 confirma mais uma vez a ' a l ta porcentagem 
de indeterminados que alteram os resul tados . Porém, mesmo .com 
esta f a lha , os resultados porcentuais obt idos por ca t ego r i a s , 
demonstram o seguinte: a maioria dos nubentes são o r i g i n á r i o s 
da Paróquia. Quanto maior a d is tânc ia de l oca l idades bras i -
l e i r a s em re lação ã Paróquia, menor é a porcentagem de pes 
soas que vêm para Cur i t iba , sendo esta diminuição mais e v i -
dente entre os homens e as mulheres nascidos no e x t e r i o r . P o r 
tanto, apesar das fa lhas que não permitem v e r i f i c a r a exata . 
freqüência por ca t egor ia , v e r i f i c a - s e que os homens em r e l a -
ção as mulheres têm maior mobil idade. 
Pela Tabela n? 29, quanto às loca l idades de origem dos nu 
i 
bentes que se casam em Cur i t iba , nos dois per íodos decenais , 
de 1811 a 1820 e de 1841 a 1850, observa-se o seguinte : 
Categoria B: 
Dentre as loca l idades próximas até 100 Km, no pr imeiro pe 
r íodo são mais freqüentes os nubentes o r i g i n á r i o s de São José, 
Palmeira e Antonina; no segundo per íodo de São José e Antoni 
na. 
Categoria C: 
Dentre as loca l idades d is tantes entre 100 e 500 Km, ex i s 
te em ambos os per íodos predomínio dos nubentes o r i g i n á r i o s 
de Castro e os demais vêm principalmente de l oca l idades Pau-
l i s t a s . 
Categoria D: 
De outras Capitanias e depois P rov ínc i as , os nubentes são 
o r i g iná r i o s do Rio Grande do Sul, Santa Catar ina, Bahia, Mi 
nas Gerais , Rio de Janeiro e até do Nordeste . Os que vieram 
do Rio Grande do Sul, são o r i g i n á r i o s de Santa Maria, São Pe 
dro do Sul, Cachoeira do Sul, Porto A l e g r e , Missões, São Ga-
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b r i e l , Vacar ia , V i l a Nova do T r iun fo , dos quais , com exce -
ção de Cachoeira do Sul, são todos nubentes que se casaram . 
entre 1841 e 1850. Dos que vieram de Santa Catar ina, são de 
Lages, Laguna, Rio de são Francisco. 
Categor ia E: 
Quanto aos nubentes n¿\scidos no e x t e r i o r v e r i f i c a - s e que 
e x i s t e re imigração para Cur i t iba dos alemães que haviam sees 
tabe lec ido em Rio Negro e dos f ranceses em I v a i . 
De modo g e r a l , observa-se que a maioria dos nubentes são 
o r i g iná r i o s de l oca l idades que mantém contacto pe lo comércio 
de tropas ou aqueles que estão l i gados por v ias de comunica-
ção com Cur i t iba , tanto da marinha como do i n t e r i o r . 
Mortal idade 
Para o estudo da mortal idade foram u t i l i z a d o s os r e g i s -
tros de ób i tos da população da Paróquia de Nossa Senhora da 
Luz de Cur i t iba . Estes r e g i s t r o s apresentam regularmente a _i 
dade ao f a l e c e r , com poucos indeterminados, o que representa 
um ponto f a vo rave l . Porém, e x i s t e grande número de sub~regi£ 
t ros ao lado de outro f a t o r , o de que a população levantada 
s 
pelos censos ant igos de Cur i t iba não corresponde t e r r i t o r i a l , 
mente com a Paróquia de Nossa Senhora da Luz. Assim, os núme 
ros absolutos dos f a l e c i d o s , por idade, sexo e estado c i v i l , 
não permitem o cá lcu lo de tábuas de v ida . 
Perante estas condições, tentou-se apenas exp lorar os da 
dos encontrados, estudando o movimento sazonal da morta l ida-
de i n f a n t i l da população l i v r e e a causa-mortis da população 
l i v r e . . ' • 
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a) movimento sazonal de mortal idade i n f a n t i l : 
Devido ao sub- reg i s t ro não é p o s s í v e l conhecer a exata ta 
xa de mortalidade i n f a n t i l , importante f a t o r para determinar 
o estado san i t á r i o da população. Calculou-se, assim, o seu 
movimento sazonal , u t i l i z ando as cr ianças com menos de 1 ancv 
cujas idades estavam claramente mencionadas. (Tabela n? 31 e 
Grá f i co n? 7) . 
« 
A maior inc idênc ia de mortes de cr ianças com menos de 1 
ano, segundo os dados levantados, ocorre em a b r i l e junho, e 
a menor em agosto. A ocorrênc ia pode ser devida ao sub-regijs 
t r o ou porque neste meio século houveram epidemias de v a r í o -
la que ocorreram com maior f reqüência nos meses de inverno,35 
ou ainda porque as estações do ano em Cur i t iba não são d e f i -
nidas rigorosamente entre s i , como o são na Europa. 
b) causa-mortis entre a população l i v r e : 
No per íodo de 1836 a 1850, foram levantados 1.571 õb i tos 
dos quais apenas 785 r e g i s t r o s apresentam a causa-mortis es -
pec i f i c ada , representando, por tanto , 49,9 % do t o t a l . 
A causa-mortis levantada por sexo e por idade , 5 depois 
c la ' ss i f i cada em grandes grupos, segundo a c l a s s i f i c a ç ã o da Or 
ganização Mundial da Saúde de 1948.36 É uma classificação não com 
p l e ta ou i n s u f i c i e n t e em re lação âs c l a s s i f i c a ç õ e s mais re -
centes, que são muito mais detalhadas e extensas. Por exem -
p io , as doenças cárd io-vasculares não es tão presentes na cias 
s i f i c a ç ã o adotada. Optou-se por e s t a , devido ä e x i s t ênc i a de 
denominações j á em desuso nos r e g i s t r o s , o que d i f i c u l t a r i a 
sobremaneira o encontro de sua correspondente na nomenclatu-
35MARCÍLI0, M. L. p. 202. 
36 
Cf . Manuel de c lassementes ta t i s t ique i n t e r n a t i o n a l de maladies , trail 
matismes e t causes de décès. Organizat ion Mondiale de la Santé. 1948, 2v. 
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TABELA NÇ ZI 
MOVIMENTO SAZONAL DA MORTALIDADE INFANTIL. POPULAÇÃO LIVRE 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801 - 1850 
Meses 
de Óbitos JAN FEV MAR ABB MAI ' JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
'Números 
Absolutos 62 55 77 101 93 105 98 59 64 79 ' 68 72 933 
Média Diária• 2,0 1,94 2,48 3, 36 3,0 3,50 3,16 1,90 2,13 2,54 2,26 2,32 30,59 
Média Diária 
Proporcional 78,45 76,10 97,28 131,8 117,6 137,2 123,96 74,53 83,55 99,64 88,65 91,01 1.200 
GRAF ICO No 7 
MOVIMENTO SAZONAL DA MORTALIDADE I N F A N T I L 
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA LUZ DE CURITISA 
P O P U L A Ç Ã O L I V R E 1301- 1 0 5 0 
1 5 0 -
100 -
3 0 -
i ¡ 1 1 1 ï 1 1 1 1 1 r 
J r M A M J J A S O N D 
ra atual e para r e a l i z a r comparações com a pesquisa r e a l i z a -
da em São Paulo . 3 7 
Além d isso , muitas das causas de mortes c i tadas nos r e g i £ 
tros paroquiais de õb i tos indicam apenas um sintoma ca doença 
como por exemplo, inf lamação, pontada, dor de garganta, d ia r 
r é i a , ind iges tão . E são sintomas que podem ser causados por 
diversas doenças, o r i g i n á r i a s de d iversos sistemas do orga -
nismo. Ë o que ocor re , por exemplo, com a h idrops ia , que se 
manifesta como inchaço: pode ser causada por verminose ( "bar 
r iga d 'água" ) , desnutr ição, a l t e ração nos r i n s , do coração ou 
do f í gado . Outro exemp loéo da i c t e r i c i a , que se ca rac t e r i z a 
pe lo "amarelão" da p e l e e mucosas. Pode ser causado tanto por 
problemas sanguíneos como do f í g a d o . 
Na i d e n t i f i c a ç ã o das doenças, com as nomenclaturas atuais, 
foram u t i l i z adas as obras de Lycurgo Santos F i l ho sobre "a hij3 
t õ r i a da medicina no Bras i l " , 3 8 eacbra de Fernando São Paulo 
sobre "a linguagem médica popular no B r a s i l " . 3 9 
0 estudo dos fa lec imentos segundo a causa-mortis es tá a-
presentado na Tabela 32 por c l a s s i f i c a ç ã o das doenças e por se 
xo, e na Tabela 33 a d i s t r i bu i ção dos f a l e c i d o s em cada clajs 
s i f i c a ç ã o , por idade e por sexo. 
A s í f i l i s , como ocorreu nos dados co lh idos em São Pauley 
de 1799 a 1809 ,1+0 não está c i tada entre as causas co le tadas , 
ocorrendo provavelmente a mesma s i tuação de São Paulo, em que, 
ou não foram declaradas ou estão c i tadas sob outra denomina-
ção, po i s , segundo a observação de S a i n t ' H i l a i r e durante sua 
37MARCÍLI0, M. L. p. 201-205. 
38 — -- — SANT03 FILHO, L. H i s t o r i a da medicina no B ras i l do século XVI ao se 
culo XIX. Sao Paulo, Edi tora B r a s i l i e n s e , 1947. 2v. 
39 - - . 
SAO PAULO, Fernando. Linguagem medica popular no B r a s i l . ' - Rio de Ja 
ne i r o , Barreto & C i a . , 1936. 2v. 
4°MARCÍLI0, M. L. p. 205. 
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passagem pelos Campos Gerais em 1820 
. . . o s males venéreos não estão desgraçadamente menos'.-, 
espalhados por aqui do que nas outras r e g i õ e s do Im-
pé r i o do B ras i l . Em Cur i t iba parece que nenhuma e p i -
demia a t ing iu os ve lhos , c r e i o que a t a f i a se tornou 
habitual ou que os v i rus venéreos se propagaram mais 
intensamente.1+1 
Entre as causas de morte e x i s t e uma denominada "molest ia 
i n t e r i o r " . Segundo Fernando São Paulo, a palavra molést ia i s o 
ladamente s i g n i f i c a : "doença de cará te r s é r i o , por vezes as -
sustador, ê h id ro fob ia , l ep ra , c â n c e r . . . " e outra indicação de 
que molést ia "sõ costuma nomear doença venérea. , , t f 2 Por outro 1 
lado, foram encontradas duas r e f e r ênc i a s de doenças, ao lado da 
indicação de molést ia i n t e r i o r , como sendo lombrigas1*3 e como 
morféia.1*1* • ' 
A molést ia i n t e r i o r aparece indicada em todo o per íodo de 
1836 a 1850 e em todas as idades e sexos. Diante desta s i tua 
ção, por não poder i d e n t i f i c á - l a com c l a r e za , c l a s s i f i c o u - s e 
entre as causas não e s p e c í f i c a s . 
Note-se que e las constituem a maior parte das causas não 
e s p e c í f i c a s . No sexo masculino foram encontradas 201 r e f e r ên 
c ias de molést ia i n t e r i o r num t o t a l de 390 e , no sexo feminiL 
lio, 236 num t o t a l de 396 com causas não e s p e c í f i c a s . 
Estão ainda c l a s s i f i c a d a s entre as causas não e s p e c í f i -
cas os estados in f l amator i os (garganta, ba r r i ga , estômago,pejs 
coço) num t o t a l de 13 casos masculinos e 7 femininos. 
A Tabela n9 32 r e v e l a , apesar das causas de morte não es 
p e c í f i c a s , que as doenças i n f e c c i o sas e p a r a s i t á r i a s a t i n g i -
4 1HILAIRE, Saint', p. 132 
A2 ~ 
Sao Paulo, Fernando, v . 2 , p . 112. 
A3 . - . 
Registrado em 8 de a b r i l de 1837 no L i v r o de Obitos n95,1823-1838.p.182 
AA ' -
Registrado em 6 mar. 1838 no L i v ro de Obitos n9 6, 1806-1823. p . 189. 
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TABELA h1? 32 
REPARTIÇÃO DOS ÓBrfOS POR CAUSA-MORTIS. POPULAÇÃO LIVRE 
Paroquia ãe Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1836 - 1850 
Classificação por doenças tf* F Total P/1000 óbitos 
(causas decla 
radas) 
I Doenças in fecc iosas e paras i tá r ias 
• 
Ascaridio.se (lonòriaas) 5 7 12 
Coqueluche (tosse) 19 20 39 
Escarlatina, sarairpo, rubéola, catapo_ 
ra 3 3 6 
Febre intermitente (febre maligna) 175 163 338 
Difter>ia (garrotilko, empe) 3 3 6 
Ictericia in fecciosa(ictericia, ti-
ricia 6 7 13 
Tétano utrbilical(mal dos sete dies) 3 3 6 ' 
Reumatismo 1 6 7 
Tuberculose pulmonar(tísica,moles_ -
tia pulmonar,moléstia no peito) 7 6 13 
Varíola (bexiga) 29 29 58 
TOTAL 251 247 498 634, 40 
I I Cancer e outros tumores 
Tumor 2 2 4 
Cancro 1 1 2 
TOTAL 3 3 6 7,64 
I I I Doenças do sistema nervoso e dos 
orgaos sensor ia ls 
Paralisia (estupor) 18 19. 37 
Convulsão (espasmo) 6 - 6 
Apoplexia 2 3 5 
Epilepsia 1 — •1 
Loucura 2 1 3 
TOTAL 29 23 52 66,24 
IV Doenças do Aparelho Resp i ra tó r io 
(nao tuberculosas) 
Asma 2 - 2 
Defluxo 1 - 1 
Pleuris 2 2 4 
Resfriado (cons tipação) 3 — 3 
TOTAL 6 2 10 12,74 
V Doenças do Aparelho D iges t i vo 
Dssintex-ia hemorrágica (caimbras 
de sangue) 9 8 17 
Doenças do fígado (hidropsia) 39 28 67 
Diarréia — 1 1 
Tifo (febre podre) - 1 1 
Inãigestao — 1 1 
TOTAL ' 48 39 87 110,82 
eegue 
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TAI]ELA N? 32 (cont inuação) 
P/1000 Õbitos 
Classificação por doenças • M F Total (causas ãecla 
radas) 
VI Doenças do Aparelho Gcn i t o -ur inar i o 
Anuria (retenção da uri.na) 1 - 1 
Moléstia cie urinas 1 - 1 
TOTAL 2 ' - 2 2,54 
.Vil Doenças de parto e estado puerperal 
Partos — 35 35 
Premaiuros — 1 1 
TOTAL - 36 36 45, 86 
V I I I Doenças da pe le e do t ec ido c e lu l a r 
Abcesso (pósterra) 2 3 5 
Ferida (empinge) 1 - 1 
Gale (sarna) 2 7 • 9 
Gangrena - 2 2 
Lepra (mal de Lázaro ou Morféia.) 8 5 13 
TOTAL 13 17 30 38,22 
IX Mortes V io lentas e Ac identa is 
Afogado 2 - 2 
Assassinato 1 - 1 
Coice - 1 1 
Cu.te lada 1 - 1 
Desastre 2 1 3 
Enforcado 1 - 1 
Estrepadura 1 - • 1 
Facada 10 1 •11 
Mordida de Cobra 10 - 10 
Pancada 4 1 5 
Picada de Escorpião - 1 J 
Queimadura 1 7 8 
Tiro 16 1 17 
Tombo — 2 2 
TOTAL 49 15 64 81,53 
TOTAL CAUSAS ESPECÍFICAS 403 382 785 1.000 
TOTAL CAUSAS NÃO ESPECÍFICAS 390 396 . 786 1.000 
TOTAL GERAL 793 
•a 
778 1.571 1.000 
*M=masculino; F=feminino 
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TABELA ttO 33 
PEPAKTIÇXO DE CUTOS pon CAUSAS ESPECÍFICAS pon IDADE C SEXO. POPULAÇÃO ÍIVPS 
Parôçuia ¿» Uoeea Senhora da Lua de Curitiba , IBC1 - ISSO 























I P̂ -r.ç.-:« Irfccçlrsas c p* t ar.l t a rl as 
Ae rï ¿t ce e ( l c-i r t y-ae t 
Ceçue 'totee! 
cec-rl~tina, rubéfia c ecra~-c 
Pebre in t rr.: : en ta ifetre ralîfna) 
lifteria { pzrrcti Iho, or u;>e ï 
Ictericia infeocioea lictcrioia, tirioiai 
P.e ura zieno 
Tétano umbilical (r.al dee eete dia») 
Tuterculoce pulnonar (tîeica, noléetia pulmonar) 
VcrCcla (beri¿a) 
IX Cf-ncer o cutros turorew ï'i.-.-i 
Ci-.'rc 
TOTAL 
III rr-T̂ i.1» sis'.i-r.a r.ervor.o p dos ¿rqâos sensorials 
('.•fji'.i:; t eeiupcrj 
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Ve* i r. :eria her.crrzgicaCcaimbrcÄ d« »angu») 
Pjtnçr. do fiçado 
Oícrrtia 
Ti :'c (febre podre) 
I'.'iifce tão 
TOTAL • VI 7'ri ¿o aparelho oí-nlto-urlnSrlo 
H-jlJalia de urina» 
VII -r/Q'j:'.çnr. do parto e do estado puerperal 
; 2 2 S 2 - _ _ _ _ _ _ . . _ • _ f 7 
11 S 6 14 1 : - - 2 2 i 20 
- 1 2 2 2 3 
44 Si 44 36 29 2S 24 10 27 23 10 2Í 6 6 6 22 2 í 5 5 3 3 2 276 2€3 
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2 - - - - - 2 3 1 3 2 - - 1 1 C 7 
- - - - - 1 - - - - - 3 2 2 2 - - - - - - . - 2 C 
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eo 46 64 69 26 26 26 23 30 • 23 :s 19 20 24 24 28 6 ; • s tf 2 3 3 2S1 247 
- - - 2 . 2 _ _ _ _ _ «. „ «. _ m _ 2 2 
2 1 • 2 
- - • - - 2 - - 2 - - - - - - 1 • 2 ' S .3 
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- - - - - 2 : - - - - 2 - - - - • - • - - - • 2 2 
- - - - - « - - « - 2 - 2 - 2 - _ « • » - S • 
1 - 2 - 2' - 2 2 . - - 2 - 2 - 2 . - - - - 1 - - - - 8 2 
_ _ 2 _ 4 2 2 2 2 _ 2 _ 2 _ _ _ J 9 8 
1 - - - •1 2 3 Z 4 3 6 4 6 2S s 4 i 3 2 - 1 2 29 28 
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TC7AL - 2 - _ _ 23 ,2/ - 7 36 
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A C ».V 4' á 5 1 ez.'-.c) « - - « • • - - 2 - - - 2 - - - -V - - • - 1 - - 2 \ 3 
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( r.¿ l Jj Lan aro ou norfSîa/ - _ - - - ; - 2 2 . 4 2 2 2 - - • - 1 - - - - 8 5 
• TOTAL 2 7 2 _ 3 a. 2 2 '2 4 2 3 2 2. • - 1 - . - 1 - - 23 17 
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A ¡'uj<\CJ - • : 2 _ 2 • - - - « - - - - - • - - - - - - - 2 -
A a i¡ j c t n j t j - - •S - - - - - - - 2 - - - - « • - - - - 2 -
Co w v ' - _ - - - _ - - - 2 - - - - - • - - - - - - - - - 2 
Cuiilcd ,j - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - 2 • 
f «Ttic : r j ' • - _ - _ 2 • - 2 - - - - - - 2 - - - - - - - 2 2 
'¿K f.-rsz Jo - - - - _ 2 - - - - - - - • - - - -1 - - 1 -
l.T.rsya Jura - - « 2 _ - _ _ « - - - - • - - - - - - - « 2 -
- _ » • . 4 ) / - ; 2 « 1 - » - - - - 10 1 
â* ont- ra - • - - a • - « ; - s 1 - 20 -
P u r. a a J j - - - 2 2 - 2 - 2 - - - • • - - - • - - - - 4 2 
â* *9oorpiao - - - . - - 2 - - - - - - - r - - - - - - - - 2 Í uj i/raiiurâ - - 2 4 - 3 2 7 r-: r: - - - - 3 2 2 - - s - 3 - 2 - - - - - - - - - ie • 2 
- _ • - _ _ _ 2 • « - - - - - - . , - - - 2 — . - • - — 2 
- - 2 S ? 4 21 3 2 s - ? - 3 - 2 - 2 1 ** 4Í 25 
TOTAL GVJSAS ESPECÍFICAS 6S 55 C2 €6 44 38 45 4$ íí 47 32 34 30 ZI 40 28 15 1Z 23 7 3 6 4 401 ZBZ 
ram a maior f requenc ia , como era de esperar , demonstrando ajs 
sim o estado san i t a r i o d e f i c i e n t e durante o per íodo estudado. 
Ê interessante observar que e x i s t e na c l a s s i f i c a ç ã o gran 
de número de mortes v i o l en tas como "picada de cobra " , "p i cada 
de escorp ião " , t i r o , "huas facadas" , c o i c es , pancada, "hum ' 
pão que lhe c a i o " , enforcado, afogado e outros , que ev iden -
ciam um modo de vida ainda rude em Cur i t i ba . Este modo de v i 
da é documentado por Pedro Muel ler : 
Se nota quanto sao vulgares os crimes de homicídios 
e fer imentos, procedidos da impunidade e estragada1 
moral, que inspiram a muitos, que surdos aos precei_ 
tos da l e i natura l , não lhes importa senão a v inga-
rem-se de uma maneira a t roz e a t ra içoada, s a t i s f a -.". 
zendo assim brutalmente uma inc l inação f e r o z . 4 5 
E, mesmo em 1854, Zacarias de Goes e Vasconcelos em seu 
r e l a t ó r i o se r e f e r e "ã inseparáve l car tuche i ra , a faca e as 
p i s t o l a s , j á não digo em viagem, nas es t radas , ou em seus tra 
balhos de campo, mas em passe io à c idade, e (parece incr íve l ) 
atë nos templos do Senhor 146 
Os prenomes em Cur i t iba 
. A frequencia dos prenomes f o i estudada por amostragem, u 
t i l i z ando - s e como fonte os r e g i s t r o s de batismos da populaçao 
l i v r e , dos anos com f i n a l 5 e seus múl t ip los , compreendidos1 
entre 1801 e 1850, perfazendo no t o t a l dez anos: 1805, 1810, 
1815, 1820, 1825, 1830, 1835, 1840, 1845, 1850. 
Levou-se em conta apenas os prenomes com f reqüênc ia em nú 
^ MUELLER, Danie l Pedro. Ensaio d'un quadro e s t a t í s t i c o da P r o v í n c i a 
de Sao Paulo, ed. Sao Paulo, T i p o g r a f i a de Costa S i l v e i r a , 1923. p .91 . 
^VASC0NCELL0S, Zacar ias de Goes. R e l a t ó r i o : do P r es iden t e da P r o v ín -
c i a do Pa raná . . . na abertura da Assembleia L e g i s l a t i v a P r o v i n c i a l em 15 
de ju lho de 1854. Cur i t i ba , Typ. Paranaense de Candido Mart ins Lopes , 1 
1854. p. 6. ' ., : • ' 
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meros absolutos superiores a 10, encontrados no t o t a l dos . 1 
anos levantados. Os demais com freqüência menor foram eng l o -
bados na ca tegor ia " ou t ros " . 
Considerando-se os dados t o t a i s do per íodo , observa-se 1 
que os prenomes mais f reqüentes , acima de 10 %, entre os ho-
mens (Tabela n9 34), são: Manuel, José, João e Franc isco . E 
entre as mulheres (Tabela n9 35) o que apresenta a mais a l t a 
porcentagem, com 31,10 % dos prenomes, é Maria, seguido de 1 
Ana. 
V e r i f i c a - s e que a escolha dos nomes so f reu a i n f l u ê n c i a 
da r e l i g i ã o , aparecendo inúmeros prenomes que evocam santos. 
Existem também prenomes que evocam si tuações de v ida como,dn 
t re os meninos, Faustino, Fortunato, F e l i sb ino , F e l i s b e r t o , 
Generoso, Honorato, JUsto, Prudêncio, e , entre as meninas,co 
mo B e l i z á r i a , Carol inda, Digna, Esperança, Faustina, F e l i c i -
dade, Fe l i sb ina , Graciana, Generosa e V i t o r i ana . Ha também os 
prenomes que são r e l a t i v o s ã f l o r , como F l o r i s b e l a , Flor inda, 
F lora , F lor iana, Ortência, Rosa,- Rosarina e , entre os homens 
Flor indo e F lorent ino . 
Hã in f luênc i a nos prenomes de personal idades da época,co 
mo é o caso, entre as meninas, de Leopoldina, que não f o i en 
contrado nenhuma vez até 1820, e passa aparecer entre 1825 e 
1845. 
Existem também prenomes masculinos com seus homônimos f e 
mininos, como jã pôde ser observado nos exemplos an t e r i o r es . 
Comparando-se os prenomes mais f reqüentes em São Paulo,de 1740 
a 18001*7 , ou em Cur i t iba , de 1751 a 18001+0 , com os encontrados 
*7MARCÍLI0, M.L. p. 94-96. 
/ . o 
BT:R!;ÍESTER, AHÜ M, p. 80. 
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era Curit iba de 1801 a 185 0, há uma r e l a t i v a concordância. Os 
prenomes mais encontrados foram Manuel, Jose, João, Franc is-
co e Joaquim entre os meninos, e Maria, Ana, Gertrudes e Fran 
c isca entre as meninas. 
Ê interessante observar que os prenomes mencionados nas 
atas de batismos raramento são compostos enquanto que nas a-
tas de casamentos e ób i tos aparecem com dois ouma is preno -
mes, ocorrendo esta mesma s i tuação nos r e g i s t r o s de casamen-
tos de São Paulo. Assim sendo, esta parece ser uma p rá t i ca 1 
habitual que os r e g i s t r o s paroquia is não explicam quando f o -
ram acrescentadas, uma vez que a crisma ë r ea l i zada no morcen 
to do batismo. Esta s i tuação, por outro lado, t raz problemas 
"na i d e n t i f i c a ç ã o das pessoas, que podem usar um óu outro pre 
nome, quando da montagem das f i chas de r e cons t i tu i ção de f a -
m í l i a . 
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C O N C L U S Ã O 
Conclusão 
Os estudos r ea l i z ados nesta D isser tação acerca da popula 
ção de Cur i t i ba , durante a p r ime i ra metade do sécu lo XIX, a -
t ravés das s é r i e s paroqu ia i s de bat i zados , - casamentos e ó b i -
tos da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a , de 1801 
a 1850, e de censos an t i gos , permit i ram comprovar que es ta é 
uma população jovem do t i p o pré-mal thusiano, onde hã a l t a na 
ta l i dade conforme a taxa bruta de 1803, a f e t ada em v a r i a s o -
cas iões pe las f lu tuações e a l t e r a çõe s bruscas de õb i t o s que 
comprovam a ocor rênc ia de epidemias. Dentre as mo l é s t i a s ep i 
dêmicas, a que mais a f e t ou Cur i t iba f o i a v a r í o l a , ocorrendo 
surto por t r e s v e z e s , em 1818, 1831 e 1838. Somado a e s t e f a -
t o r o estudo da causa-mort is demonstrou que as maiores i n c i -
dências de mortes são encontradas ent re as doenças i n f e c c i o -
sas e p a r a s i t á r i a s , comprovando assim o es tado s a n i t á r i o de-
f i c i e n t e em Cur i t i ba no pe r í odo estudado. P e l o que se tem ob 
servado nas curvas anuais de õ b i t o s , parece que não houve in 
vernos rigorosos ou per íodos de fome capazes de apresentar p i -
cos de a l t a morta l idade . 
A população da V i l a de Curi t iba ' apresentou cresc imento , 
cu jo r i tmo de incremento médio anual decresceu de 3,8 % en-
contrado entre 1815 e 1825, para 1,6 % ent re 1836 e 1854. 
É uma população composta por maior ia de l i v r e s em r e l a -
ção â escrava , representando acima de 80 % do t o t a l . 
Os p r e c e i t o s r e l i g i o s o s t iveram i n f l u ê n c i a na população, 
que p r e f e r i a casar nos meses pe rmi t idos , e v i t ando aqueles pio 
. i b idos pe la I g r e j a , como a quaresma e ^ o - a f e - n t o . 
« 
Contudo, apresejnfca relaxamento moral , como se pode v e r i -
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f i c a r pe la a l t a f reqüência de f i l h o s i l e g í t i m o s . 
A população feminina é numericamente super ior à mascul i-
na, f icando por i s s o maior porcentagem de mulheres s o l t e i r a s 
após os 50 anos de idade. Por outro lado, as mulheres apre -
sentam, em comparação aos homens, menor mobil idade t e r r i t o r y 
a l , sendo que as que vieram de f o r a da Paróquia, são proveni. 
entes de l oca l idades próximas, enquanto os homens vêm de l o -
cal idades d i s tan tes , desde o Nordeste ate o >Rio Grande do Sul 
mas,predominantemente,de povoações que têm comunicação d i r e -
ta com Cur i t iba , e alguns do exter ior" . 
•A população apresenta p r e f e r ênc i a s por prenomes como, en 
t r e os meninos, Manuel, José, João e Francisco e entre as me 
ninas por Maria e Ana. Hã prenomes que evocam santos, s i t u a -
ções de v ida , bem como aqueles r e l a t i v o s ãs f l o r e s . 
Conforme f o i r essa l tado na Introdução, e s ta é uma e t a p a 
da pesquisa em curso, que pode ser aprofundada e estendida 1 
com a a u x í l i o de outras fontes que possam sanar as d e f i c i ê n -
c ias encontradas, como por exemplo a do sub - r e g i s t r o ou a in-
da completada com as s é r i e s paroquia is de São José dos P i -
nhais, a f im de que se possa ana l i sa r a problemát ica em ques^ 
tão de acordo com os censos o f i c i a i s , ponto de apoio e compa 
ração dos resultados paroquia is . SÓ assim se poderá f a z e r e_s 
tudos como o de r e cons t i tu i ção de f a m í l i a s , que pe rmi t i rão a 
na l i sa r em profundidade os aspectos de fecundidade, nupcialjL 
dade e mortalidade,em Cur i t iba na pr imeira metade do s é c u l o 
XIX. 
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ANEXO n9 II 
NÚMEROS ABSOLUTOS 
BATIZADOS, CAS/J-ÍENTOS E ÕBITOS DA POPULAÇÃO LIVRE POR ANO CIVIL 
Paroquia ãe Nossa Senhora da Luz de Ciœitika. 1801 - 1850 
BATIZADOS CASAhENTOS ÕBITOS 
Ano Legítimos Ilegítimos Expostos Total 
Civn.l M* F T 
1801 173 41 14 19 33 247 61 93 
1802 215 55 15 16 31 301 59 88 
1803 211 46 19 14 33 290 55 96 
1804 229 48 11 8 19 296 70 84 
1805 236 53 20 12 32 321 48 149 
1806 222 43 15 15 30 295 47 • 215 
180? 220 65 15 17 32 317 47 55 
1808 202 57 14 14 28 287 f 54 49 
1809 214 43 21 21 42 299 49 65 
1810 152N 48 8 8 16 216 36' 96 
1811 181 55 14 13 27 263 36 43 
1812 145 39 9 6 15 199 60 31 
1813 155 43 17 9 26 224 56 68 
1814 163 57 8 3 11 231 61 43 
1815 170 47 . 15 9 24 241 49 25 
1816 198 64 12 9 21 283 50 45 
1817 168 56 19 10 29 253 38 58 
1818 227 79 14 4 18 324 66 166 
1819 206/ 73 21 21 42 321 79 80 
1820 236 53 14 7 21 310 66 62 
1821 247 79 7 8 15 341 73 67 
1822 244 69 5 13 18 331 92 93 
1823 257 57 ' • 10 13 23 337 79 80 
1824 282 74 12 12 24 380 65 80 
1825 254 69 7 14 21 344 77 140 
1826 250 74 11 12 23 347 63 138 
1827 344 94 13 10 23 461 50 117 
1828 289, 83 13 9 22 394 85 . 105 
1829 291 89 5 13 18 398 64 127 
segue 
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ANEXO n? I ( c o n t . ) 
BATIZADOS CASAÏ-1EUT0S ÓBITOS 
Ano 
Civil 
Legítimos Ilegítimos Expos tos 
M F T 
Total 
1830 334 97 9 11 20 451 64 91 
1831 273 100 6 8 14 387 58 199 
1832 310 90 5 5 10 410 79 87 
1833 238 78 5 6 11 327 58 112 
1834 244 101 9 6 15 360 59 116 
1835 211 128 5 3 8 347 60 94 
1836 331 109 5 8 13 453 87 126 
183? 295 78 4 5 9 382 86 120 
1838 291 107 5 6 11 409 66 198 
1839 296 101 3 5 8 405 80 119 
1840 288 100 7 5 12 400 62 71 
1841 304 94 - 2 2 400 81 76 
1842 312 115 2 5 7 434 99 112 
1843 403 120 2 ? 9 532 110 91 
1844 . . 309 97 8 4 12 416 100 125 
1845 337 103 1 5 6 446 68 78 
1846 310 104 1 2 3 417 53 107 
1847 332 102 1 1 2 436 92 72 
1848 350 109 5 2 7 466 100 113 
1849 315 115 3 3 6 436 95 72 
1850 282 92 2 6 8 382 . 49 91 
* M = masculino 
F = feminino 
T = total 
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ANEXO n9 II 
NÚMEROS ABSOLUTOS 
BATIZADOS, CASMÍENTOS E ÓBITOS DA POPULAÇÃO ESCRAVA • 
Paróquia de Nossa Sörth ora da Luz de Curitiba. 1801 - 1850 
Ano 
Civil B* C * s* 
Ano 
Civil B C s 
1801 40 8 24 1826 43 2 19 
1802 31 9 21 1827 39 - 22 
1803 54 6 17 1828 145 9 23 
1804 40 6 •24 1829 59 • 4 15 
1805 49 4 20 1830 53 6 8 
1806 48 1 56 1831 46 4 16 
1807 59 7 18 . 1832 50 1 19 
1808 37 4 10 1833 32 2 11 
1809 36 4 14 1834 39 5 -. 10 
1810 36 2 16 1835 53 3 13 
1811 55 3 5 1836 38 1 19 
1812 31 - 3 1837 77 2 11 
1813 34 1 ? 1838 44 2 19 
1814 22 - 5 1839 46 3 7 
1815 38 5 3 1840 54 3 5 
1816 22 2 9 1841 40 3 11 
1817 26 3 7 1842 45 - 14 
1818 33 8 25 1843 64 2 13 
1819 39 4 16 1844 45 \ 2 16 
1820. 33 3 14 1845 46 3 8 
1821 33 - 13 1846 37 3 6 
1822 38 5 15 1847 41 2 9 
1823 30 2 16 1848 51 3 14 
1824 40 7 8 1849 37 2 13 
1825 39 6 22 1850 37 15 
* 
B = Bat izados 
C = Casamentos 
S t Õbitos : 
1 1 1 
ANEXO n? I I I 
Números Absolutos 
BATIZADOS MASCULINOS E FEMININOS. POPULAÇÃO LIVRE 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1801-1850 
^ auu 1800 1810 1820 1830 1840 
ano M* F M F M F M F M F 
1 124 123 133 129 173 167 19 8 186 206 194 
2 144 156 102 97 161 . 169 225 185 226 208 
3 134 155 132 92 157 179 178 149 • 265 267 
. 4 156 140 117 113 178 197 164 196' 227 190 
S 154 167 125 116 156 180 162 184 197 248 
6 152 133 144 139 165 182 248. 205 . 231 . 185 
7 166 151 128 124 229 232 209 171 220 215 
8 143 144 174 147 201 192 217 191 234 229 
9 143 156 165 155 202 195 202 203 213 223 
0 107 109 159 151 221 227 204 194 191 190 
Total 1423 1434 1379 1263 1843 1920 2007 1864 2 210 2149 
* 
M = masculino 
F = feminino 
Obs.: Foram exc lu idos os adultos masculinos e femininos 
ANEXO n9 II 
Exemplo de duas atas de batismos com as duas atas de ca-
samento dos pais dos. respectivos batizandos . 
Exemplo nP 1 




Aos seis dias do mez de Abril do anno de mil oitocentos• e trinta e 
quatro, nesta Igreja Matriz de Nossa Senhora da Luz da Villa de Coritiba 
baptizei e pus os santos óleos ao innocente Celestrino filho Ilegítimo de 
Domingos Martins e Innocencia Gcnç.a.l\>ez} forao padrinho Jose Gonçalves e 
sua mulher Izabel Maria, todos fregueses desta Parochia: epara constar 
fiz este assento. 1 
O VigrQ Antonio Teixeira Camello 
Registro de casamento de seus pais• 
Domingos Martins 
e Inocencia Gonçalves 
Pard. 
Aos nove dias do mez ãe Dezembro do anno de mil oitocentos e vinte 
seis nesta Igreja Matriz ãe Nossa Senhora ãa Luz da Villa ãe Coritiba 
com licença ão Ordinário ãispensaãos do impedimento do segundo grao mix-
to ao primeiro de afinidade licita em linha colateral por Portax-ia ãa Ca. 
mera Capitular deste Bispado em minha presença digo em presença do Revê 
rendo Coadjutor João ãe Abreu e ãas testemunhas ão Capitão Jose Martins 
ãe Araújo França e o mesmo Reverendo Coadjutor e Receberão em matrimonio 
compalavras de presente Domingos Martins, viuvo de Gertrudes Maria com 
Inocencia Gonçalves filha ãe Salvaãor Rodrigues e ãe Anna do Rosário, to 
dos desta Parochia; logo receberão as bençoins na forma do Sagrado Conci 
lio. Do que para constar faço este assento.2 ~~ 
O Vigx-Ç Antonio Teixeira Camello 
^Registro ex t ra ído do L i v ro de Batizados n9 18, 1829-1834. f l . 228v. 
2 
Reg is t ro ex t ra ído do L i v r o de Casamentos n9 6, 1819-1829. f ; l . 112. 
113 
ANEXO u9 I V ( c o n t . ) 
Exemplo nÇ 2 




Aos trezi dias do mez de Novembro do atino de mil oitocentos e trein-
ta e trez na Freguezia de Sao José de minha licença e pos os Sœitos ole-
os o Reverendo Vigário Frœicisco de Paulo Prestes a innocente Maria f i -
lha legítima de Antonio Moreira e Ludubina Mariaj forão padrinhos Manoel 
de Andrade- e Gertrudes de Andrade solteiros. Ambos filhos do Capitão Jo 
sé de Andrade e freguezes desta Parochia: e para constar fiz este assen-
to.3 
0 VigrÇ Antonio Teis&ira Cconello 
Registro de casamento de seus pais 
Antonio Moreira 
Ludibina Maria 
Aos dose dias do mez de Setembro do anno de mil oi.tocentos e vinte 
sinco nesta Igreja Matriz de Nossa Senhora da Luz da Villa de Coritiba ' 
precedendo licença do ordinário e sem impedimento em minha presença e das 
testemunhas Antonio José de Souza viuvo e José Baptista de Oliveira corrr 
palavras depresente se receberão em matrimonio Antonio Moreira filho le-
gitimó de Antonio Moreira e de Francisca de Paula com Ludibina Maria Soa 
res filha de Maria Dina e de pai incognito: e logo receberão asbenç.oins~ 
na forma do Sagrado Concilio. Do que para constar faço este assento.4 
0 VigrÇ Antonio Teixeira Camello 
3 . 
Reg is t ro ex t ra ído do L i v r o de Batizados n? 7, 1829-1834. f l . 229. 
4 
Reg i s t ro ex t ra ído do L i v r o de Casamentos n9 6, 1819-1829. f l . 97. 
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ANEXO n9 V 
ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORRER 
Levantamento dos Registros de Õbitos entre 1801 - 1810. População Livre 
MASCULINO FEMININO : . J.UAUÛ ." -
Solteiro Casado Viúvo Inãetermi 
naão 
Total Solteira Casada Viuva Inãetermi^ 
naão 
Total 
Menos de 1 ano 118,50 - - - 118,50 109, 70 - - - 109,70 
1 - 4 106,25 - - - 106,35 98,65 - - - 98,65 
-5 - 9 22,41 - - • - 32,41 30,20 - - - 30,20 
10 - 19. 22,30 - - 6,00 28,30 8,20 3,18 - 4,52 39,90 
20 - 29 12,16 11,48 - 6,00 30,64 14,10 16,99 - 6,79 37,88 
20 - 29 2,02 18, 80 - 3,60 25,43 9,05 30, 80 - 4,52 44, 37 
40 - 49 8,10 14,61 2,07 2,40 27,18 5,03 19,10 2,07 2,26 28,46 
50 - 59 5,06 22,98 3,11 2,40 33,55 2,01 15,91 • 9, 35 1,13 28,40• 
60 - 69 2,02 19,83 6,22 • 6,00 35,08 6,05 6,36 12,50 1,13 26,04 
70 - 79 1,01 9, 39 2,07 - 12,47 1,00 6,36 ' 5,19 3,39 ' 15,94 
80 - 89 2,02 18, 78 9, 35 1,20 32, 36 1,00 3,18 14,54 2,26 20,98 
Mais ãe 90 cr-.os 2,02 3,13 5,18 2,40 12,73 3,01 2,12 9, 35 - 14,48 
Total 214 114 27 25 480 210 98 51 23 482 
Indeterminados (4)* (5) (1) (5) (15) (2) (6) (2) (3) (13) 
TOTAL GERAL 218 119 . 28 30 495 312 104 53 26 495 
Obs. : Os números entre parênteses de idades indeterminadas jã estão distribuidos proporcionalmente pelas idades 
conhecidas. 
ANEXO ti9 V ( con t . ) ' 
ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORRER 
Levantamento dos Registros de Óbitos entre 1811 - 1820. População Livre 
MASCULINO '. FEMININO 
IDADE. 
Solteiro Casado Viúvo Indetermi_ 
nado 
Total Solteira Casada Viúva . Indctermi. 
nado 
Total 
Menos de 1 ano 59, 25 - - - 59,25 41,65 - - - 41,65 
1-4 51, 70 - - - 51,70 56,60 - - - - 56,60 
. S - 9 14,00 - - - 14,00 • 16,01 - - - 16,01 
10 - 19 . 10,77 - - 11,20 21,97 17,09 1,16 - 7, 75 26,00 
20 - 29 4,30 8, 42 1,, 35 9,60 23,67 6,40 14, 00 - 11,62 32, 02 
• , ' 30 - 39 5, 38 7,22 - 4,80 17,40 5,33 21,03 1,15 6,45 33,96 
' 40 - 49 1,07 4,81. 3,20 9,08 3,20 17, SO 4,61 • 2,59 27,88 . 
50 - 59 - 12,05 - 9,60 21,65 3,20 7,00 6,92 1,28 18,40 
6 60 - 69 3,23 16,85 2,71 1,60 6,39 . 1,06 8,16 10,40 . 5,15 24, 77 
70-79 2,15 7,22 2, 71 3,20 15,28 1,06 2,33 • -5, 76 2,57 11, 72 
' 80 - 89 2,15 9,62 6,80 4,80 23,37 6,40 4,56 13,86 7, 75 32, 67 
Mais de 90 anos - • 4,81 5,43 - 10,24 - 1,16 2,30 3,86 7,32 
Total ". 143 59 14 30 246 148 66 39 38 291 
Indeterminados (11) (12) (5) (18) (46) (10) (11) . (6) (U) (38) 
.TOTAL GERAL 154 ' 71 19 48 292 158 77 45 .49 329 ,. . 
ANEXO n? V ( c o n t . ) . 
ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORRER 
Levantamento dos Registros de Óbitos entre 1821 - 1830. População Livre 
MASCULINO FEMININO 
J.UH.UL 
.' - Solteiro Casado Viúvo Indetermi 
nado 
Total Solteiro Casado . Viúva Indetermi 
nado 
Total 
Menos de um cno 120, 75 - ' - - 120,75 107 — — - 107 
1 - 4 82,95 - - - 82,95 81,80 - - - 81,80 
• .5 - 9 9, 44 - - - 9,44 13,63 - - - 13,63 
. ' 10 - 19;. 27, 30 1,04 - 4, 30 32,64 16,77 8,55 - 2, 73 28, 05 
20 - 29 18,90 12,48 2,10 10,06 43,54 13,64 36,35 1,04 1,36 52,39 
> 30 - 39 4,20 22, 88 - 1,43 28,51 8,38 35,29 " 4,16 2,73 50,56 
' 40 - 49 1,04 31,20 - 1,43 33,67 6,29 31,00 3,12 '4,10 44,51 
• SO - 59 1,04 21,84 3,15 - 26,03 10,48 20,31 . 8, 33 2,73 41,85 
60 - 69 4,20 31,20 7, 36 4,30 47,06 ' 12,58 8,55 19, 80 8,25 49,18 
70 - 79 3,14 20,80 12,65 2,88 39,47 7, 34 10,68 13; 55 - 31,57 
80 - 89 1,04 10,04 9,48 4,30 25,22 2, 09 4,27 14,60 4,10 25,06 
Mais de 90 anos - 4,16 5,26 4, 30 13, 72 - - 9, 40 - 9,40 
Total 261 150 38 23 472 267 145 71 19 502 
Indeterminados (13) (6) (2) (10) ''(31) (13) (10) (3) (7) (33) 
TOTAL GERAL 274 156 40 33 503 . 280 155 74 26 535 
ANEXO n9 V ( c o n t . ) 
•ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORREE 
Levantamento dos Registros de Õbitos entre 18.51 - 1840 . População Livre 
IDADE MASCULINO FEMININO 
Solteiro Casado Viúvo In de ter 
minado 
Total Solteira Casada Viúva Indeter 
minada 
Total 
Menos de 1 'ano 173, 30 — — - 173, 30 117,25 - - - 117,25 
1 - 4 . 111,70 - - 111,70 89,80 - - ' - . 89,80' 
5 - 9 36,53 • - - - 36,53 25,35 . - - . .25,35 
10 - 19 26,09 1,01 - - 27,10 32, 74 14,50 ; - / - 47,24 
20 - 29 22,96 25,23 1,00 2,00 49,21 12,67 50, 71 2,02 • 19H 66,51 • 
; 3o - 39 .8, 35 29, 32 2, 00 2,00 41,67 12,67 32,10 1,01 - 45,78 
• .40 - 49 9,39 25,27 1,00 l-,00 36,63 7,40 30,01 3,03 2,22 42, 66 
• 50 - 59 2,08 37,44 4,00 - 43,52 11,61 24, 85 ' 11,12 1,11 48,69 
60 - 69 6,26 33, 36 5,00 - 44,62 11,61 14,49 ' 18,20 1,11 45,11 
70• - 79 6,26 20,22 6,00 - 32,48 8,45 7,24 24,28 3, 34 43,31 
6 
80 - 89 1,04 11,12 6, CO - 18,16 7,40 3,10 21,23 1,11 32, 84 
Mais de SO anos 1,04 1,01 _ • 9,00 - 11,05 1.05 - 10,11 - 11, 15 
Total 388 180 • 34 5 607 320 171 90 9 ' 590 
Inde terminados. (17) (2) (-) (-) (19) (18) • (6) (1) (1) (26) 
TOTAL'GERAL 405 : 182 34 5 626 338 177 91 10 616 
ANEXO n? V ( c o n t . ) 
ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORRER 
Levantamento dos Registros de Õbitos entre 1841- 1850 . População Livre 
IDADE MASCULINO FEMININO 
Solteiro Casado Viúvo Indetermi-
nado 
Total Solteira Casada Viúva Indeternri 
nado 
Total 
Menos de 1 ano 70,81 - — - • 70,81 51,21 - - - 50,21 
1-4 68, 76 - - - 68, 76 68,65 - - - 68. 65 
5-9 25, 65 - - - 25,65 16,40 - - - 16,40 
' 10 - 19 16,41 2,06 - 2, 36 20,83 11,26 6, 32 1,01 1,46 20,05 
20 - 29 25,65 22, 71 1,03 2,36 51,75 12,30 32,65 3,03 2£ §2 50,90 
v 30 - 39 6,15 28,90 2,06 2,36 39,47 14, 35 27,40 . 3,03 2,92 47, 70 
40-49 10,25 41,30 2,06 2,36 55,97 7,16 28, 45 • 6,06 - 41,67 
50-59 4,10 34,07 6,18 - 44, 35 6,14 26,34 ' 15,16 1,46 49,10 
60 - 69 4,10 43, 39 7,22 1,20 55,91 9,21 11,58 31,35 - 52,14 
70-79 5,12 11, 35 6,18 2, 36 25,01 5,12 5,26 12,12 4,40 26,90 
80-89 - 7,22 5,15 - 12,37 7,16 - 18,20 2,22 28,28 
Meeis de 90 anos - - 4,12 - 4,12 2,04 - 4,04 . 2,92 9,00 
Total 221 185 33 11 460 206 131 93 13 443 
Inde terminados (6) (6) (1) (2) (15) (5) (7) • (1) . (6) (19) 
TOTAL GERAL 237 1 191 34 13 475 211 138 94 19 462 : 
F O N T E S 
E 
B I B L I O G R A F I A 
Fontes è b i b l i o g r a f i a 
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REGISTROS paroquia is da Paróquia de Nossa Senhora da Luz dos P inhais de 
Cur i t iba . Arquivo da Se Metropol i tana e Paroquia de Nossa Senhora da 
Luz de Cur i t i ba . 1801-1850. 
"MAPPA ge ra l dos habitantes que ex istem na Parochia de C o r i t i b a em o an-
no de 1803", 1? e 2? Companhias de Ordenanças. Departamento do Arqui^ 
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em o anno de 1815". Sao Paulo, Departamento do Arquivo do Estado de 
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t i b a . 
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BOLETIM DO ARQUIVO MUNICIPAL DE CURITIBA. Documentos para a h i s t o r i a do 
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